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Froblemas recreativos 

QUADRO DE DISTINÇÃO 8 ♥ É simples êste liquido medicamentoso proveniente da 

A destilação do zimbro ♥ 2. 

| Theseu 
Sordanápato, 26/votos ♥ Produção n.º 9 

9 ♥ Logogrifo 
(Último conselho) 

A doença o atacou. la morrer. ♥ 1-5-3-7 

À eruel morte perto já sentia. 
| Labina, Alenitnes, Cagtiostro, Mepstófetes e Britabrantes | Era velhinho... E a todos requeria 

) da = Um desejo sómente, um só prazer: ♥ 4-2-6♥2 

Mica 

QUADRO DE HONRA 

QUADRO DE MÉRITO Era seus filhos qu'ridos, ali vêr, 
==♥ Perante o leito seu, onde à agonia 

Maraués de Carinhas, Visconde de ta Mortiêre, O ia avassalar! E à campa fria 
Visconde de Cambolh, Diabo Vermetho, Preste João Seu corpo em breve tempo ia descer! ♥1-2-6-7 

e blanetik (33), Roldão, Veste-so, Olbrebla, Kred-Ricn, | 

| Núvata e Crue Kanhkota 22%, Fuu-FPan, Sancho Punça, E, já presentes todos: ♥ Vou findar 
| Júpíter, D. Quixote, Theseu, Athos, Sardanápato, M 205S filhos dec) SE APRE 7 ; 7 

Dutton, Pé, Bastos, Atgusto, Atcion, Jece, Tupin, Timpanas, QUE IINÇE♥ ie SEO DOADA da rh e 
| Lumur, tabi, Semáforo, Pequennte, D. Juan, Gilti, A honra dôêste pai, que arrebatado 
| Vúatete, Sóta. Mago, Nazie Teiró (31). 

== a ODOS Pela morte se sente. E, soluçante, 
7 i 712 - Num meigo «adeus», calou-se, agonisânte : ♥ b-(♥1♥ 

Soluções do n.º 88 : é AE EREOIE not 
Seu pobre coração tinha parado ! R 

1 ♥ Frisa-frisão, 2 ♥ Ganga-gangão, 3 ♥ Gaba-ga- Roldão 

bão, 4 ♥ Garganta-gargantão, & ♥ Coma, odor, mote, 10 ♥ Enigma tipográfico 
área, 8 ♥ Atraz, truz, ruc, az, 2, 7 -♥ Afeição, & ♥ Cali- (Aos confrades de Alfarelos) 

nada, O ♥ Carregado de ferro carregado de medo, 40 ♥ ; 

Sinabafo, 414 ♥ Caravela, 12 ♥ Reposte; 18 ♥ Atroada, | | 

14 ♥ Tira-tira, 15♥- Aversão, 16 ♥ Vaqueta, 17 ♥ VLON | | R ] O 
Archiperacita, 18 ♥ Aso, 18 ♥ Abismo-amo, 20 ♥ Me- 
dula-mela, 24 ♥ Liquino- Lino, 22 ♥ Edulo-elo, 23 ♥ 
Confundir-condir, 24 ♥ Nada-dana, 26 ♥ Bofé-Febo. | 

VION NOTA NOTA WLON 

Duplas 

1 ♥ A honra dum homem é à sua maior glória ♥ 2, É | S 

ftoldão QUER PORTUGUESAS 
2 ♥ Isso é mais do que trapuça... é burla! ♥ 3. 

52 letras 
Preste João 

Briltabrantes 
3 ♥ Isso não foi repreensão mas sun tosqura ♥ 9, 

Manelil: 
11 ♥ Enigma pitoresco 

4 ♥ O senhor 6 burbeiro ou urmeiro? ♥ A. 

Diabo Vermelho 

5 ♥ Tem a forma de uma pegueéna moeda da eluna, esta MM 
io fTá/ia 2L chamuscadura ♥ 3, 

Theseu 

Biformes 

6♥ Um dos aparélhos das fábricus de tecidos tem certas 

semelhanças com à caixwa cilindrica de fibras de bordão, na 

Lunda ♥ 3. 
D. Quixote 

7 ♥ Teve extrema meiguice aquela que me acaricia♥ 3. 

Roldão Sardanápato 

(Continua na outra página interior da capa)
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PUBLICADO PELA DIRECÇÃO GERAL 

STMÁ RIO: a Mecanização na Guerra Moderna.♥ Uma cidade desencantada.♥ Ateneu Ferroviário. ♥ 

Saber viajar.♥ Digressão literária. ♥ Consultas e Documentos. ♥ Factos e Informações. ♥ Pessoal. 

BOAS-FESTAS 
tt+t 

Passam nesta época do ano os dias festivos em que, 

desde remotos tempos, se honra e consagra a Família, num 

culto feito de Amor generoso e de desinteressados e puros 

afectos e em que os homens expurgam dos seus corações 

os ódios, rivalidades ou resentimentos que os separam. 

O ☜Boletim da C. P.º, comungando nos sentimentos que 

animam os seus leitores, deseja-lhes Festas felizes e um 

Novo Ano cheio de prosperidades. 

EX
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A MECANIZAÇÃO NA GUERRA MODERNA 
Pelo Ex.mº Snr, General Reút Esteves, Vice-Presidente do Conselho de Administração 

A PESAR dos generosos e utópicos sonhos dos 
pacifistas e dos apóstolos da fraternidade 

e da paz entre os povos, à guerra parece que 
há-de constituir sempre a condição fatal da 
própria existência da humanidade, pois que, 
em tantas dezenas de 
séculos da história 
conhecida, nunca a 

guerra deixou de ocu- 
par um lugar predo- 
minante na vida dos 
povos. 
Assim, a guerra 

tem constituido sem- 
pre uma das mais 
absorventes funções 

da actividade social, 

e, infelizmente, não se 

prevê que outra possa 

ser a solução para a 
humanidade, por- 
quanto, até aqueles 
povos que pretendem 
apregoar ideais de paz 
e de confraternização 
social, escondem sem- 

pre, no fundo das suas 
reservadas intenções, 

a ambição feroz de um 
predomínio interna- 
cional, e é precisa- 
mente pela guerra que 
êles tentam alcançar êsse predomínio, que afinal 
não difere de qualquer outro objectivo impe- 
rialista. 

Estabelecida a guerra como condição inevi- 
tável da vida dos povos, é óbvio que será bem 
digno de censura aquele que para ela se não 

precaver, a-fim-de poder defender o seu direito 

natural à vida e à independência. 
A preparação da defesa nacional constitue, 

pois, um dever indeclinável para todos os 
povos em que o abastardamento de carácter 

Um carro de combate transpondo um obstáculo 

ainda não veio dissolver os sentimentos da 
própria dignidade. 

Ora, essa preparação atingiu hoje uma com- 

plexidade formidável, em face de todos os 
variados e poderosos meios materiais que a 

ciência e a indústria 
moderna criaram para 
a luta entre os ho- 
mens, 

Entre êsses meios 

materiais, como são 

a aviação, os subma- 
rinos, a artilharia de 

grande poder é o au- 
tomóvel de guerra, 
êste último é sem dú- 

vida um dos que está 

hoje prendendo mais 
a atenção dos diver- 
sos países, e a êle se 
refere o que se deno- 
mina à& mecanização 
dos exércitos. 

A mecanização dos 
exércitos pode defi- 
nir-se, de um modo 

genérico, como o em- 

prêgo, na luta, de via- 

turas automóveis de combate, que, aplica- 

das em larga escala e em tôdas as modali- 

dades da sua acção, vêm afinal a dar às for- 
mações militares uma certa analogia com as 

esquadras de combate, que constituem as mari- 
nhas de guerra dos vários países. 

Éstes carros de combate constituem essºn- 
cialmente verdadeiras armas para a luta, dis- 
pondo de uma protecção couraçada que lhes 
proporciona uma maior ou menor invulnerabi- 

lidade, e guarnecidos com canhões ou metra-
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LISBOA ♥ Pedestal do monumento a Afonso de Albuquergae 

Soa dDA Aa Ale Thof Caisennioca oméivanhda 



DOLL LEE A EEE A EEE A LEA AA LE ERA EE EO E EEE EE EEE EEE ER AE EN EEE Emma rr 299 DU 

Motocicletas providas de metralhadora, pertencentes ao exército italiano 
☜ 

☝ 

lhadoras, ou mesmo com ambas estas espécies 
de armas. 

Os carros de combate costumam ser classifi- 
cados em diversas categorias, conforme a suas 
capacidade de acção e o seu poder ofensivo, 
mas a melhor maneira de os classificar é a que 

toma como base o seu pêso, pois que êste 
representa, em última análise, a resultante das 
suas qualidades militares, ou sejam da sua 
potência e da sua mobilidade, 

Demais, a classificação pelo pêso permite, 
ainda avaliar rápidamente das possibilidades do 
transporte dêstes carros por via férrea e sôbre 
as pontes que teúham de utilizar, pois que tais 
viaturas são hoje das mais pesadas que entram 

na constituição dos parques dos exércitos. 
Segundo, esta classificação, nós temos, na 

moderna nomenclatura adoptada nos vários 

exércitos, três grupos de carros de combate: 
os carros ligeiros, os carros médios e os carros 
pesados. 

Os carros ligeiros são carros com o pêso 
variando entre duas e nove toneladas. Éstes 
carros, destinados, em regra, a apoiar as tro- 
pas de infantaria ou as missões de exploração 
do terreno, possuem uma blindagem pequena, 

Um carro de combate que na estrada alcança ajvelocidade 
do 160 Km. p. h. e no terreno acidentado atinge à 

velocidade (quási inacreditável de 96 Kim, p. bh.
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Um carro inglês, de combate☝ 

e são, em geral, armados de uma ou duas metra- 
lhadoras. 

Os carros médios, cuja missão é a de refor- 
çar a acção dos carros ligeiros, têm já uma 

blindagem superior a 13 milimetros, e dispõem, 
como armamento, de 1 canhão de pequeno cali- 
bre e de um 

número de me- 

tralhadoras va- 
riando entre 1 

e 4. O seu pêso 
varia de 10 a 

20 toneladas. 

Finalmente, 

OS Carros pesa- 
dos são verda- 

deiras fortale- 

zas ambulantes 

e de poder 
ofensivo notá- 

vel, eujo pêso 
é superior a 20 
toneladas. És- 

tes carros são 

protegidos por 
uma blinda- 

Um carro ligeiro de combate. Desloca-se com rápidez e facilidade em todos os lerrénos. 

Tem um raio de acção de 170 Km, 

gem de 25 a 35 mili- 
metros de espessura, 
e dispõem, como ar- 

mamento, de um ca- 

nhão e várias metra- 
lhadoras. 

Em todos êstes en- 
genhos de combate há 
dois elementos funda- 

mentais, e, por assim 

dizer, antagónicos nas 
condições que resul- 

tam para à sua cons- 

trução: a potência e 
a mobilidade. 

Nos carros em que 
se procura fazer pre- 
dominar a potência 
há-de forçosamente 

sacrificar-se algum 
tanto a sua velocidade, 

e, daí, o seu emprêgo 
mais apropriado como 

acompanhamento das tropas de infantaria. Esta 

é a característica da denominada escola fran- 

cesa. 
Nos carros em que se procura atingir uma 

maior velocidade e um raio de acção mais lar- 

go, o poder ofensivo não pode ser tão desen- 
volvido, e tais 

- ♥ carros são des- 

tinados, em 

regra, à execu- 

tar uma acção 

independente, 
como uma in- 

cursão rápida 

numa frente 

defensiva ou 

um grande raid 
estratégico. 

Esta espécie 
de carros tem 

a característica 

da chamada 

escola inglesa. 

De tôda à 

forma, porém, 
os carros de
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combate constituem hoje um ele- 
mento importante da guerra, e em 
todos os exércitos se estuda aten- 

tamente não só o seu emprêgo nas 
ofensivas fulminantes, como tam- 

bém a conveniente defesa contra 

essas ofensivas 

A questão do desenvolvido em- 

prêgo das tropas mecanizadas 
trouxe, para muitos países, à preo- 
cupação da defesa necessária con- 
tra uma rápida e inesperada inva: 

são, efectuada com aquelas tropas. 

De facto, hoje, nos principais 
exércitos contam-se já, como ele- 
mentos de acção, várias divisões 

mecanizadas, dispondo de impor- 

tantes fôrças para uma enérgica e 

rápida ofensiva. 

Assim, vê-se que, logo nas pri- 

meiras horas da guerra, um país 

poderia ver-se invadido por fôrças 

importantes, que viriam produzir 

consideráveis prejuízos na sua pre- 
paração defensiva. 

Uma coluna importante de car- 

ros de combate, com mobilidade 

suficiente para avançar rápida- 

mente, e dispondo de razoáveis 

elementos de acção ofensiva, po- 

Em cima : Um tractor blindado, francês, destinado a transportar munições e 
viveres. O reboque tem à cupacidade para 600 Kg. de carga e à Caixa 

do tractor para 400 Kg, 

do contro: Fotografia mostrando o rodado bastante articulado de um carro 

inglês de combate 

Em baixo : Outro aspecto de um tractor blindado, vendo-se nitidamente o rebo- 

que para transporte de víveres e munições. As suas reduzidos dimen- 
sões permite-lhe fácil dissimulação no terrêno 

deria, nos primeiros momentos, inutilizar uma 

posição defensiva de fronteira, que ainda não 
estivesse devidamente preparada e guarnecida. 
À essa seguir-se-fa depois o refôrço das tropas 

de apoio, transportadas estas em carros auto- 

móveis aptos para marchar em todos os terrenos. 
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! LARA gressão dos carros através 
do terreno da acção. 

À circulação de grandes 
massas de carros constitue 
um problema importante 
para o emprêgo das grandes 
fôrças mecanizadas. Basta 
notar que uma divisão me- 

canizada conta várias cen- 
tenas de carros-automóveis 
e cêrea de um milhar de 
motocicletas. Assim, é fácil 

compreender as aglomera- 
ções de veículos que devem 
resultar da marcha e do es- 
tacionamento desta grande 
unidade, e daí o emprêgo 
favorável que há de encon- 
trar a aviação e a artilha- 

ria inimiga para bombar- 

Carro francês de combate. O seu raio de acção é de 120 Km, em 10 horas conseculivas de marcha dearem os pontos de maior 

concentração, que não será 

sempre fácil ocultar das vis- 

Por esta simples enunciação se pode avaliar ♥ tas dos observadores aéreos. As más condições 

da grande importância que se- deve ligar às ♥ de visibilidade que têm as guarnições dos car- 

medidas preconizadas hoje para realizar uma ♥ ros de combate permitem camuflar convenien- 

conveniente defesa contra os carros de combate. . temente muitas partes importantes das linhas 

A defesa contra os 
carros de combate fun- 
da-se essencialmente 
na conveniente explo- 

ração dos pontos fra- 
cos que apresenta 

ainda a mecanização, 
Entre êsses pontos 

fracos podemos citar: 
a dificuldade de uma 
conveniente circula- 
ção de grandes mas- 
sas de carros, as más 

condições de visão da 
guarnição de carros, 
a vulnerabilidade de 
certas partes essen- 

ciais do carro, como, 

por exemplo, o motor 
e à couraça, e, enfim, 

os obstáculos que se 
Outro aspecto de um carro de combate da fabricação francesa. Está munido de um aparelho receptor de telegrafia sem 

podem levantar à pro- fios. Tem lugar para três homens de equipagem. Pesa 11 toneladas e tem de comprimento 61,800
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de defesa, e, especialmente, a ins- 
talação das armas especiais desti- 
nadas a bater aquêles carros. 

Para atingir as partes vulnerá- 
veis dos carros de combate exis- 
tem já armas especiais, espingar- 
das, metralhadoras e canhões, que, 
pelas suas condições balísticas e 
pela natureza especial dos seus 
projécteis, permitem atingir e cau- 
Sar graves danos no motor e na 

couraça dos carros. 
Finalmente, para dificultar a 

marcha dos carros no terreno de 
combate, podem empregar-se vá- 
rios tipos de obstáculos, como 

sejam trinchei- 

ras,«abatises», ♥♥ 

eprincipal- | 
mente as mi-=♥ 

nas de guerra. | 
Todos êstes ♥ | 

meios de de-- 
fesa passiva 
contra os ata- 

ques de c&árros 
devem, porém, 

ser convenien- 

temente refor- 

LESÃO 

Em cima: Baterias inglesas em manobras. Às peças 
são colocadas sôbre plataformas instaladas em 

tractores, obtendo-se assim uma maior mobili- 

dade no terreno 

do centro: Um carro francês de combate, procurando 
vencer um obstáculo 

Em baivo: Esquema mostrando o sistema de tracção 

de um carro ligeiro de combate 

çados pelo emprêgo dos meios 
activos, como são: a artilharia, 
à aviação, e, enfim, os próprios 
carros de combate do exército 
defensor. 

+ * 

Como se vê do ligeiro esbôço 
que deixamos traçado, a meca-, 
nização trouxe &os exércitos mo- 
dernos um valioso elemento ofen- 

Sivo, que cons- 
titue um perigo 
importante 
para uma de- 
fesa que contra 
êle se não te. 

nha precavido, 

ANG RS x 

f WAS PONE NOTA 

nd Ao Vê-se, por- 
Ses tanto, que 
. V Neo 
AN SE neste, como 

QE noutros pontos 
2 ri à 

do actual ape- 
trechamento 
de guerra dos
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exércitos, é necessária uma cuidadosa pre- 
paração de todos os elementos materiais 
que hão de ser postos em jôgo, quer para a 
utilização da sua acção ofensiva, quer para 
o estabelecimento da correspondente defen- 
Siva. 

O progresso da ciência e da indústria origi- 
nou, para a conveniente preparação militar de 
um país, uma soma de exigências cada vez 
mais onerosas no ponto de vista dos recursos 
materiais que são necessários para ocorrer a& 
todos os ramos daquela preparação. 

Em todo o caso, por muito vastos e compli- 

cados que sejam os elementos materiais da 
guerra que é necessário que um país possua 
para assegurar a sua própria defesa, não deve- 
mos esquecer que acima de tudo fica sempre a 
preparação moral dos seus defensores. 

Essa preparação moral é que há de valorizar 
todos os elementos materiais a empregar, pois 
que, cada vez mais, é com a inteligência, a 
dedicação e o patriotismo dos seus filhos que 
um país pode contar para defender a sua inde- 
pendência e o seu nome digno, que se firmou 
em séculos de luta e de generosos exemplos de 
sacrifício. 

mi im aa oo 

Vila Ghã ♥ Amaranto ♥ Cenário rústico 

Fotog. do Eng.º Sebastião Horta e Costa



DOER BATA EA MORA DOADA AA MA NA A AA AA UA OA A AA A A O O A O A O O OL O E O OL LL LA O OL O A O A LL LS A A O A A A O O A A A O LO O A O O O A O A OL E ELE EE EEE EEE ER ERA ENE ET 305 Bu 

Notas desArte, 
Uma cidade desencantada 

Pelo Snr. Eng.º /. de Sousa Nunes, Chefe de Serviço da Divisão de Via e Obras 

(Continuação) 

O delineamento urbano encontrado em Pom- 
peios deve ser o primitivo, mas a localização 
do Forum não obedeceu à referida regra: na 
realidade existem três ruas principais que se 
cortam em ângulo recto mas só uma delas, a 
da Abundância, passa pelo Forum; as outras 
duas, comerciais por excelência, são conhecidas 

II 

pelas no- de Dorifo- 
menclatu- ro (5), hoje 
ras moder- | TAC. 3 no museu 
nas de Es- | de Nápo- 
tábias e : les, eujo 
Nola. autor foi o 

O Forum famoso es- 
de Pom- cultor gre- 
peios onde go Policle- 
se realiza- to que vi- 
vam, como veu no sé- 
centro da culo v antes 
vida públi- de Cristo. 
ca local ; Original- 
as maliores mente os 
manifesta- Fora, ou 
ções políti- praças, de- 
cas, religio- vem ter 

São 9 fos- Pompeios ♥ O Forum visto da entrada da Basílica. Ao fundo, a meio, o Templo de Júpiter. Os maciços de sido SA tivas, era alvenaria de tijolo que se observam à direita são pedestais de estátuas de imperantes ços: reser- 
com efeito, vados para 
uma bela e 08 merca- 
espaçosa praça rectangular, com um rico pavi- 
mento de magníficas lages, rodeada por mages- 
tosa colunata de dois pavimentos, cercada dos 
mais importantes monumentos e habitada por 
uma profusão de estátuas de imperadores, de 

imperatrizes e de pompeianos notáveis. 
Além dêste Forum, outro parece ter existido 

anteriormente, o qual é conhecido pela designa- 

ção de «triangular». Supõe-se que estaria muito 
arruinado e em desuso quando se deu a catás- 
trofe suprema. O seu estilo era helénico e nêle 
existia um templo dedicado, segundo se crê, a 
Hércules. Numa palestra ou ginásio existente 
nêste local, encontrou-se admirável réplica 
da estátua de mármore conhecida pelo nome 

dos periódicos onde compareciam em especial 
os camponeses da região para vender os seus 
produtos. À estas ocupações comerciais junta- 
ram-se, ulteriormente, outras manifestações da 
vida social que, intensificando-se, tomaram 

(1) Palavra grega que significa «o que leva a lança». 
Esta estátua era o modêlo da perfeição viril.
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carácter oficial e 

obrigaram os 
vendilhões a dei- 
xar livre à praça 
que aliás não lar- 
garam de todo, 
pois estabelece- 
ram-se em lojas 
adrede construí- 
das em redor. O 
progresso aca- 
bou por expul- 
sá-los também 
do novo sítio jul- 
gado imprescin- 
dível para im- 
plantação de 
edifícios públi- 

cos de primor- 
dial categoria. 
Reconhecia-se, 

entretanto, que 

era indispensá- 
vel substituir o 
espaço outrora 

adstrito a tão 
necessárias tran- 
Sacções por cons- 

truções especial- 
mente apropria- 
das. 

Assim deve 
ter sucedido em 
Pompeios onde 
o mercado principal, de comestíveis, passou a 
ser situado no canto nordeste do Forum do qual 

o separavam uma fiada de lojas com acesso 
unicamente pela colunata forense e onde se es- 

tabeleceram comerciantes de artefactos de luxo, 

joalheiros, cambistas e banqueiros; contudo, 
um largo portão de dupla entrada, permitia a 
intercomunicação dos dois recintos. 

O mercado era inteiramente rodeado de 
alpendre e no centro possuia um belo pavilhão 
circular, macellum, cuja cobertura se apoiava 
em elegantes colunas. À meio do lado fron- 
teiro ao da entrada pelo Forum havia um 
compartimento dedicado ans imperantes, de 
quem se encontraram algumas belas estátuas 

Pompeios♥ Estátua dum ilustre pompeiano do século 1 na rua devAbundincia. A tradução do 
letreiro que o Senhor Doutor Leite de Vasconcelos teve a bondade de fazer, 60 seguinte: 
M. Holcónio Rufo ♥ Tribuno militar eleito pelo povo ♥ Dutnviro «Jure dicundo» 
pela quinta vêz ♥ «quinquenalis»> (*) duas vezes ♥ Sacerdote de Augusto JOésar ♥ 

Patrono da Colónia 

nos respectivos 
nichos. 

O aspecto in- 
terior do mer- 
cado devia ser 
extremamente 

atraente e quási 
monumental em 
virtude das mui- 
tas esculturas e 
preciosas pintu- 
ras de que estava 

ornamentado, 

sendo difícil po- 
dermos hoje 
conceber que se 
usasse de tal 
riqueza em cons- 
truções onde es- 
tamos habitua- 
dos a ver a má- 
xima simplicida- 
de utilitária que 
não raro resvala 
em sórdida mes- 
quinhez. 

Como comple- 
mento do mer- 

cado principal, 
havia ainda jun- 
to do Forum dois 
outros com fina- 
lidades distintas 

a que me referirei 

na devida altura. Do lado oriental do Forum 
existia também o templo dos deuses Lares da 
cidade (2), isto é, um templo dedicado à génios (*) 
protectores da mesma, se é que tal edifício não 
era, como querem alguns arqueólogos, uma 

(1) Alto cargo magistrativo cuja eleição se fazia de 

cinco em cinco anos. 
(2) «Os Lares, na crença dos Romanos, eram divinda- 

des que protegiam não só as casas e os campos, mas os 
indivíduos, as cidades e mesmo certas colectividades». ♥ 

Dr. Leite Vasconcelos, volume 11 das Religiões da Lust- 

tânia ♥ pág. 191. 
(3) Juntamente com os Lares e Ninfas, os Romanos 

tinham o Genius, que «exprime o que ha mais subtil na 

concepção do ser divino».♥ Dr. Leite de Vasconcelos, 
volume 11 das Religiões da Lusitânia ♥ pág. 194.
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Bréscia ♥ Um «arengário», tradução neo-italiana da «allocutio» 

romana 

biblioteca. A êste edifício seguia-se o templo 
do imperador Vespasiano (1), depois o opulento 
mercado de panos construído pela sacerdotisa 
Eumaquia que generosamente o doou ao povo e 
finalmente um prédio de duvidosa atribuição que 
uns dizem ter sido escola e outros afirmam 
que era um local de comícios, isto é, um sítio 
destinado às pugnas "políticas locais, onde 
certamente existiria uma allocutio, para os 
tribunos discursarem, de que o fascismo, como 
restaurador de ancestrais prerogativas popu- 
lares, reavivou a tradição construindo «aren- 
gários» (púlpitos). 

Na. face meridional do Forum levantam-se as 
construções consagradas à administração mu- 
nicipal onde se encontram não só os gabinetes 

(1) «Um imperador divinizado em vida chamava-se 
Augustus; divinizado depois da morte chamava-se divus. 
Com o eulto do imperador prôpriamente dito coexistia o 
da imperatriz, quer em vida, quer depois de falecida (diva), 
e. o de outros membros da família imperial ou domus au- 
gusta, 

Como para o culto dos demais deuses, também para os 
de que estou tratando havia santuários, sacerdócio e ri- 

tual». ♥ Dr. Leite de Vasconcelos, volume 111 de Reti- 
yiõdes da Lusitânia ♥ pág. 314, 

dos duúnviros (2) e edis (*) mas também a sala 

das sessões dos decuriões (*). 
No lado ocidental ostentava-se à imponente 

basílica onde se administrava a justiça, se rea- 

lizavam as mais importantes assembleas polí- 

ticas públicas e se promulgavam as leis. Em 

(2) Os duúnviros eram dois funcionários nomeados para 

actuarem conjuntamente em diferentes circunstâncias, 

Havia, por exemplo, entre outros, o8 duumviri jure dr 

cundo, que eram dois magistrados principais especialmente 

incumbidos de ministrar justiça nas cidades de provincia, 

(3) Magistrados administrativos que são hoje represen- 

tados pelos vereadores. 
(4) Senadores das cidades municipais que, pela alta 

categoria das funções que desempenhavam, correspon- 

diam aos poderosos senadores de Roma, 

Pompeios ♥ Estátua da imperatriz Lívia, esposa do imperador 

Augusto, encontrada na capela dedicada à família 
imperial, existente no mercado principal



uno 308 ADUNAR AR OA RA DA A NA O A O A EA A A A O A O A O A OR SA A A A A A A DA AA OA O OO O O O A LO O O RA RA A A A A DA A A A O A O A A A AL DA O A A EA A O O A A A OA A O A AR AR A OA A A A OA DAS A EA RA A A AA A RA BA A RA BA A AS AS ARA DA MO RA A NA DO A A REA DA RA DA AA AA AA AAA 

tais edifícios faziam os antigos gala da mais 
sumptuosa magnificência pelo que o de Pom- 
peios, para não faltar à regra, era explêndi- 
damente ornamentado e rico de estátuas de 
mármore e de bronze de que infelizmente só 
apareceram fragmentos. A nave central, des- 
coberta, era totalmente circundada por uma 
bela colunata jónica que suportava uma galeria 
coberta destinada ao público. No tôpo fronteiro 
à entrada principal observam-se ainda os restos 
da tribuna dos magistrados que se eleva cêrca 
de dois metros sôbre o pavimento da nave cen- 
tral e era ornada de seis colunas da ordem 
coríntia ; em face desta tribuna perfilava-se a 

estátua simbólica da Justiça. 

Nesta face do Forum vê-se ainda o primoroso 
templo de tipo helénico dedicado a Apolo ♥ 
deus das artes♥, um pôsto de aferição de 
medidas de capacidade, outro mercado, porven- 

tura celeiro e uma curiosa instalação de sentinas 

públicas relativamente vasta e higiénica onde 
à água corria a jorros, 

No lado setentrional da praça levantava-se, 
porém, o conjunto de maior monumentalidade 
de Pompeios, constituído pelo imponente tem- 
plo de Júpiter, ♥ o pai dos deuses ♥, de cons- 
trução pesada e robustamente romana, ladeado 
por dois arcos triunfais, um dos quais dedicado, 

segundo se crê, ao imperador Tibério. 
Além dos templos já referidos, outros exis- 

tiam na cidade dedicados ao culto das múltiplas 
divindades tutelares dos mortais em que se 
exteriorizava o paganismo: de Vénus, a deusa 
do amôr e padroeira de Pompeios, da Fortuna 
Augusta, da egipciaca e misteriosa Isis, de 
Zeus Meiliquios, protector dos lavradores, e de 
Mercúrio, o deus do comércio, a cuja protecção 
também recorriam os ladrões... 

Em geral os tem- 
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de colunas onde se 
apolava a estrutura 
do telhado. Em dias 

a de solenidade os 
sacerdotes expunham 
a sagrada imagem à 

e adoração do povo 
entre as colunas do 
pronao. O ingresso ao 
templo fazia-se por 
uma escadaria habi- 

tualmente construída 
em frente do pronao 
e diante desta erigia- 
se a ara ou altar sôbre 

7 o qual se praticavam 
7 os sacrifícios por vezes 

=" cruentos. 

Pompeios ♥ Planta do «Forum» com os edificios; públicos anexos Tôdas as ruas da
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Pompeios ♥ As ruínas da Basílica vistas da Tribuna dos Juízes 

cidade eram calcetadas com blocos azuis de 
lava, ladeadas de passeios muito sôbre-elevados 
acima do nível da faixa de rodagem que, em 
épocas de chuvas, servia também para escorri- 
mento das águas pluviais, motivo por que, de 
espaço a espaço, filas de altas lages ovais a 

atravessavam permitindo aos piões transitarem 
dum a outro passeio sem incómodo de maior. 

Ao longo de 
tôdas as ruas 
havia na alegre 
cidade da Cam- 
pânia muitos 
estabelecimen- 
tos comerciais 

e oficinas in- 
dustriais com 
as frontarias 
àlacremente 
ornamentadas 
com alicientes 
letreiros que 
se referem aos 
mais variados . 
ramos dessas 
actividades en- 
tão já tão dife- 
renciadas e 
especializa- 
das quási como 
hoje. De facto 

têm-se encontrado adegas, 
alfalatarias, armarias, ban- 

cos, barbearias, cambistas, 
carpintarias, casas de pasto, 
celeiros, cocheiras de aluguel 
de veículos, doçarias, droga- 
rias, estalagens, farmácias, 

ferrarias, frutarias, hervaná- 

rios, hospedarias, joalharias, 
lavandarias, livrarias, lojas 
de fazendas e de mobiliários, 

louçarias, marcenarias, mer- 
cearias, padarias, pastelarias, 

peixarias, perfumarias, pro- 

curadorias, restaurantes, sa- 

patarias, tabernas, talhos, 

termopólios, tinturarias, vi- 
drarias, eto., ete. 

Em algumas vielas existem estreitos compar- 
timentos cujo destino a fálica insignia desvenda, 

o que também sucede no curioso prédio de 
andar de ressalto, situado à esquina da rua do 
«Balcão-pensil», em cujo interior se observam 
ainda quadrosinhos parietais coloridos de 
assunto escabroso. 
Uma das curiosidades mais apreciadas de 

Pompeios ♥ Interior restaurado da Basílica visto através do pórtico
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Pornpeios♥ O "Templo de Apolo♥ deus das Artés♥ No primeiro plano à esquerda uma 
estátua de Vénus, padrocira da cidade e à direita a de Apolo 

vulgares e as preocupações mais ínti- 
mas da população. 

Encontram-se muitas inscrições 
eleitorais que mostram quanto é 
velha e relha a politiquice, versos 
dos poetas em voga, o que certa- 

mente não desabona a cultura indí- 
gena, lembranças de acontecimentos 
históricos, saúdações de fidelidade 
aos imperadores, notícias às vezes 
sensacionais de ocorrências da vida 
quotidiana, elogios de actores e gla- 
diadores, reclamos de espectáculos, 
de hospedarias, de termopólios, de 
tabernas e de oficinas, combinações 
para encontros e sobretudo certos 
escritos conhecidos pelo nome de 
grafjitt familiares dos quais a maioria 
se relaciona com o amor. 

Pompeios consiste nos letreiros e graffiti tra- À mania de escrever pelas paredes, pelo que 
çados nas paredes com estilete apropriado, atra- ♥ se demonstra, é antiquíssima e já nêsse tempo 
vés de muitos dos quais se sente, por assim havia também quem a verberasse porque nem 
dizer, palpitar o tumulto local e se surpreen- ♥ sempre os tais graffiti eram razoáveis, até 
dem, com todo o ingénuo sabor da verdade, para a época em que foram escritos, não per- 
as ideias predominantes, os pensamentos mais ♥ mitindo muitos dêles a reprodução. 
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Vista restaurada do Templo de Júpiter no «Forum» de Pompreios. Ao centro da composição uma vestal precedida por um lictor com o fáscio, como estava pres- 

orito, dirige-se ao Templo
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Razão tinha pois o poe- 
ta que em diversos sitios, 
aproveitando à mesma 
mania, escreveu filosõfi- 

camente versos que tra- 

duzidos rezam assim : 

Sob o pêso das insânias de que 
a gente fe cobriu, 

Como é possivel, muralha, que 

não ruísses ainda? 

Em quási todas as en- 
cruzilhadas e na maioria 
das ruas surgem fontes 
públicas nas quais os pom- 

fim cima: Pompeios ♥iRuínas do Templo 

de Júpitor 

46 centro: Pompeios♥A rua de Nola 

tDecumanus major). No primeiro 

plano uma fonte no cruzamento 

com a rua dos Vêtios., Observa-se 

a simplicidade extrema das facha- 

das das casas; vê-se perfeita- 
mente a calçada da faixa de 
rodagem, os5s passeios e as pas- 

sadeiras para lravessia da via 

pelos peões 

lim baixo: Pompeios ♥ Vista interior das 
ruínas duma das muitas lojas que 

existiam na cidado; observa-se à 

entrada do subtorrânio e o tipo 
vulgar de balção, Ainda hoje se: 

vôàm nas cidades de Itália balcões 
semelhantes, especialmente nas 
casas onda se vendem sorvotes 

de que os ilalianos fazer tão 

gránde consumo! 

peianos se dessedentavam com exuberância 

à avaliar pelo excavado que formaram na 
pedra onde apoiavam a mão a-fim-de mais 
fácil e coômodamente se colocarem debaixo 
da bica. 

No cipo donde jorrava a água era cos- 
tume esculpirem figuras: o que/existe na 
rua da Abundância, perto do Forum, tem 
uma deusa da fortuna com a cornucópia 
que originou osta moderna denominação da 

arteria mais aristocrática de Pompeios. 
As fontes ligzavam-se por canalizações de 

chumbo a reservatórios alimentados por 
um depósito situado no ponto mais alto da 
cidade, junto da porta do Vesúvio, onde 
a água chegava por um aqueduto cons- 
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truído depois da conquista da cidade pelos 
romanos. 

Antariormente ao dominio de Roma, a 

cidade fornecia-se de água de poços ainda 
hoje existentes, possuindo àlém disso, na 
previsão de qualquer precalço, grande cis- 

terna, para armazenamento de águas plu- 

viais, sob a praça do Forum. 
Desde remotíssimos tempos que existiam 

canalizações de esgôto as quais recebiam 
as lamas e dejectos por meio de sarjetas 
e possuiam largas bôcas de visita e limpeza. 

EÉ' notório o aprêço em que os romanos 
tinham os regalos do corpo. Entre estes 
especializavam os banhos de que muito se 
serviam e para o que em tôda a parte cons- 
truíram edifícios apropriados à que chama- 
ram «termas» em virtude de tais estabeleci- 
mentos estarem apetrechados para ministrar 
não só higiênicas abluções frias mas também 
tépidas e mesmo quentes. 

A organização dos edifícios termais roma- 
nos é um modêlo de concepçãono género, tan- 
tas e tão variadas funções desempenhavam! 

Pompeios♥ A rua do BaleXo-pônsil, No primeiro plano, um curioso prédio de 

andar de ressalto 

Pompeios ♥ Estado actual duma padaria na rua do Narciso; vêm-se dois moiohos 

de pedra; 4o fundo, o fôrno com a respectiva chaminé, Note-se numa pedra 

da bordadura do passeio um oltial que servia para prender animais de carga 

De facto um banho romano, para ser comple- 
to, requeria uma sudação seguida de determi- 
nada permanência dentro de água quente e de- 
pois uma violenta reacção com água fria que 
uma unção da pele com óleos perfumados com- 
pletava. Éste tratamento higiénico era sempre 
precedido ou seguido por exercícios de ginás- 
tica, jogos desportivos, conferências literárias 
e outras diversões. 

Para satisfazer todos estes requisitos possuiam 
êsses estabelecimentos não só as indispensáveis 
acomodações balneares mas também as exigidas 
pelas funções recreativas tais como pátios, giná- 
sios, galerias cobertas e descobertas, salões, 

bibliotecas e salas para conferências. 
Pompeios, seguindo o exemplo da Grécia, 

cuja remota influência foi aí notória, possuíu 
muito anteriormente aos romanos essas salu- 

tares instituições onde os tratamentos de sani- 
dade eram acompanhados de passatempos lite- 
rários ou divertimentos desportivos muito do 
agrado dos pompeianos desocupados que ali 
passavam boa parte do dia. Surgiram das exca- 

vações até agora realizadas, além de modestos
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banhos privados 
ou particulares, 
três importantes 
termas públicas: 
uma perto do Fo- 
rum, construída 

pelos romanos 
logo que se apode- 
raram da cidade, 

pequena mas rica- 
mente ornamenta- 

da; outra entre as 

ruas de Estábias 
e da Abundância, 
de construção sam- 

nita e maiordo que 
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Pompeios ♥ Interior restaurado da padaria da rua do Narciso em elaboração; um 
escravo faz girar o pesado moinho de pedra, outro transporta os sacos de 

farinha e ao fundo, junto da porta do fôrno, dois retiram o pão já cozido 
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Em cima: Pompeios ♥ Ornamentação à fresco duma parede da 
casa de Castor e Polux 

Ao lado: Pomprios♥ Este «tepidarium» das térmas do «Forum» 

encontra-se particularmente bem conservado; as paredes 

estão enriquecidas com uma série de atlantes esculpidos 

que sustentam à cornija onde vem apoiar-se a abóbada 
ornamentada com pinturas. Os bancos e a brazeira são de 

bronze artisticamente trabalhado 

à anterior e ainda uma terceira, entre as 

runas de Estábias e de Nola, que seria a 
maior e melhor quando concluída, pois 
estava em construção no momento da catás- 

trofe e comportaria salões de conferências, 
de jogos e biblioteca, segundo parece 
depreender-se do exame das ruínas. 

Em tôdas exis- 

tia uma parte re- 
servada a senhoras 

completamente 
separada da dos 
homens. 

Nas antigas ter- 
mas da rua de 

Estábias, edifica- 

das no século 11 

antes da era de 

Cristo, encontra- 

va-se à entrada um 

guarda-roupa à 
que os latinos da- 

vam o nome de 

Pompreios ♥ Gurioso cartaz junto da casa de Lueróécio Frontão, onde os 
vizinhos de M. Samélio Modesto, pedem queise vote nêste can- 
didalo, como homem digno da república, oíqual se propõe para 
edil tendo à seu cargo7Jas ruas, edifícios sagrados e públicos. 
Em .atim está M, Samettium Modestum aed fitem) vis), 
a Sedibus) 8 [acris) p tublicis) pirocurandis) dfignum) r fe) 

Publica) vicin rogant. 
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Pompeios ♥ Vim elemento ornamental do Lecto do tapidário das termas 

do «Forum» 

apoliatorium ou apoditerium. Quem queria tomar 

banho frio podia fazê-lo ou na grande piscina 

chamada natatio, que permitia mesmo o exerci- 

cio da natação, ou na instalação chamada 

frigidarium que a seguir se encontrava e era 

constituída por uma ampla sala com largo tan- 

que de mármore com dois degraus colocados 

de modo que o banhista podia lavar-se mesmo 

sentado e mergulhado ou não. 

Casa 

Enreada Ae IE Enem 
E Je SIrreo 
= es Ga 

Entrada para si Na) * = Frigidário 

homens pe Dag ma Arenas À HW des 
1 mulheres eneas 

& Caldaãrio 

(Homens) 

Tepidário 
(Hemena) 

e à : E Apodivário 
/ t NS ES | Ma (Homens) 

e NW. Sala 

NS 
.. <L E fes É do 

Ave de Abundância 

Pompeios ♥ Planta do edifício das Termas da rua de «Estábias» 

FS ão 

Pompeios ♥ Estado aclual do «Frigidário» das mulheres nas «Termas de 
Estábias» 

Pompeios ♥ Hipotélica reconstituíção do «EFrigidário» das mulheres nas 
«Termas de Estábias» 

Quem preferisse banhos termais, do 
guarda-roupa passava ao tepidartum onde 
encontrava uma atmosfera suavemente 

aquecida por ar quente e vapor de água 
que circulava por canais existentes no 
pavimento e nas paredes construídas 
para êsse efeito com tijolos especiais 
furados; aqui existiam também, como 
no spoliatorium, uns armariozinhos mu- 
rais, à maneira de nichos, em que se 

podia depositar a roupa e outros objectos 
de uso no banho. No meio da sala, sôbre 

S o rico e ornamentado pavimento de 
& ♥ mosaico, ardiam, em cinzeladas brazei- 
*&  rasde bronze, combustíveis aromáticos 

ou aromatizados que, ao queimarem-se, 

expandiam no ambiente perfumes ine- 
briantes e agradabilíssimos. 

Do tepidarium passava-se ao caldarium 
onde um calor mais forte se fazia sentir



por estar mais perto das fontes geradoras for- 
madas por fornalhas grandes e caldeiras coloca- 
das num compartimento sem outra comunicação 
com as salas termais àlém das referidas canaliza- 
ções. O aquecimento das termas era conseguido 
com notável economia duma forma perfeita- 
mente higiénica. Em regra, as câmaras termo- 
gónicas estavam situadas por debaixo dos locais 

cuja tempe- 
ratura devia 
ser eleva- 
da, havendo 

sempre à 
precaução 

de as defen- 
der de des- 

perdiícios de 
calor por 
uma ante- 

câmara. Os 
gases saídos 
das forna- 
lhas e das 

315 umumim 

mármore apoiada num pedestal, do centro da 
qual jorrava água quente e onde os fregqienta- 
dores apenas lavavam a parte superior do corpo. 

Independentemente destas salas, mas paredes 
meias com o tepidarium havia ainda o laco- 
nicum, que era estância de elevada tempera- 
tura, de planta circular, com cobertura de 

abóbada hemisférica, e cujo pavimento era todo 
ocupado por 
profunda 
piscina ro- 
deada de 
degraus de 
que os infe- 
riores fica- 
vam imer- 
sos. 
Depois 

do banho, 

os clientes 
passavam 
em regra 
pelos cuida- 

caldeiras dos de fun- 
evolavam- cionários 
se para à especiali- 
atmosfera zados que 
só depois de completa- 
terem circu- vam o tra- 

lado po de- Pompeios ♥ Ruínas da colunata ocidental da «palestra» das «Termas de Estábias» tamento hi- 
baixo dos giénico com 
pavimentos 

RONÇENS, 

das salas, por detrás dos paramentos das pare- 
des e por cima do extradorso das abóbadas. 
No caldarium havia a um lado grande tanque 
de mármore chamado alveus ou baptisterium onde 
se tomava o banho quente de imersão; no tôpo 
oposto, sob uma ábside semi-circular abrigava-se 
o labrum, espécie de enorme bacia circular de 

depilações, fricções aromáticas, eto. 
Finalmente todos se retiniam num pátio central, 

denominado palestra, sinónimo de ginásio, 
para assistirem ou tomarem parte nos jogos 
atléticos que era de uso realizarem-se nêsse 
local. Além desta, havia palestras noutros sítios 
da cidade. (Continua)
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ATENEU FERROVIÁRIO 
o 

Duas palavras por ocasião da abertura das aulas, proferidas 

pelo Snr, Eng. Carlos Santos, Chefe do Serviço de Camionagem 

M 4 de Novembro findo realizou-se na sede 
do Ateneu Ferroviário uma sessão para 

inauguração das aulas do novo ano escolar, 

tendo proferido uma conferência o Snr. Enge- 
nheiro Carlos Santos, Chefe do Serviço de Ca- 
mionagem, ouvido com tôda a atenção pela 

numerosa assistência. 
Presidiu a êste acto o Snr. Eng.º Branco 

Cabral, Secretário Geral da Companhia re- 
presentando o Snr. Presidente do Conselho 
de Administração, ladeado pelo Snr. Enge- 
nheiro Horta e Costa, Chefe das Oficinas Ge- 

rais de Santa Apolónia e director da secção 
cultural do Ateneu Ferroviário, representando 

o Snr. Director Geral, e pelo Snr. Mário Mar- 
tins de Oliveira, presidente da Direcção do 
Ateneu. 

Após a conferência do Snr. Eng.º Carlos 
Santos, aplaudida calorosamente pela assistên- 
cia, o Snr. Eng.º Branco Cabral proferin algu- 
mas palavras àcêrca da personalidade do con- 
ferente, terminando por incitar os alunos a 
trabalhar e a estudar. 

A sessão foi depois encerrada entre uma pro- 
longada salva de palmas. 

A seguir transcrevemos na integra a in- 
teressante conferência do Snr. Eng.º Carlos 

Santos, que foi uma boa lição de exemplos. 

* 

* * 

«Há dias, em Santa Apolónia, recebi uma 
ordem do nosso simpático Secretário, o Sr. Vasco 
Moura, para vir aqui dizer duas palavras por 

ocasião da abertura das aulas do Ateneu. 
Na minha qualidade de ferroviário amador, 

preguntei logo se o assunto da palestra era 
subordinado a matéria ferroviária. Que não. 
Que se tratava apenas de dizer duas coisas 
sôbre o ensino em geral, e, sobretudo, que se 

tratava de dizer essas coisas a alunos de esço- 

las noturnas, Senti-me bem nesse caso. E' que 
eu tenho um facataz especial pelos estudantes 
das escolas noturnas. 

Eu mesmo principiei a caminhar na vida 
como aluno de uma escola industrial noturna. 
Em 1904, já lá vão mais de trinta anos, entrei 

como aprendiz de serralheiro para a Emprêsa 
Industrial Portuguesa, em Santo Amaro. 

Nesse tempo não havia ainda nem «taxis», 
nem sequer eléctricos, e era nos bons carrinhos 
do Chora, puxados por burrinhos, quando não 
ia a pé, que eu tinha de entrar às 7 horas, na 

dita fábrica. Não tinham sido ainda conquista- 
das as 8 horas de trabalho, e era portanto ao 
pôr do sol, depois de 12 horas de trabalho, que 
eu saía a correr, eu e outros, para ir para a 
Escola Industrial Marquês de Pombal, aonde ia 
aprender mecânica e desenho, (Estão ainda 
vivos muitos professores e muitos colegas meus 
dessa época, que podem atestar a verdade do 
que aqui lhes estou dizendo). 

Em lugar de me importar com a escolha dos 
ministros e intervir na vida pública do País, 
eu procurava apenas estudar, assim conseguindo 
que em 1907 estivesse matriculado no Instituto 
Industrial, donde fui parar à Alemanha como 
pensionista do Estado. 

Seis anos depois em 1912 voltava da Alema- 
nha feito engenheiro, tendo percorrido o cami- 
nho que está aberto a todos vós, contanto que 
dediquem o seu tempo livre ao trabalho e ao 
estudo. 

Estive como assistente no então criado Insti- 
tuto Superior Técnico de Lisboa. E então 
aumentou a minha ternura e simpatia pelos 
alunos das escolas industriais e comerciais 
noturnas. 

Então, é que eu vi e compreendi bem o valor 
dos que, depois de um dia inteiro de trabalho, 
sem obrigação de o fazer, por devoção apenas, 

se «dedicavam ao estudo em cursos noturnos,
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Que grande sacrifício e que estôrço tão digno 
de recompensa e de aprêço! 

Que diferença de rendimento entre o aluno 
que quere saber, por saber, e o que é obrigado 
a saber para completar o curso de acesso a 
qualquer carreira projectada. 

Eu pouco poderei dizer-lhes, mesmo até para 
não os fatigar, mas julgo que o mais adequado 
à sessão de hoje será contar-vos a história de 
alguns portugueses ilustres que à sua terra 
grandemente honraram, partindo do nada, e 

elevando-se pelo seu trabalho, e pelo seu estudo 

constante e perseverante. 

Vou por isso repetir-lhes o que há dias disse 
na abertura de um curso noturno para adultos, 
inaugurado na Junta da minha freguesia. 

Todos vós, ou quási, terão ouvido falar no 
grande génio imortal, historiador, prosador e 
poeta que toi Alexandre Herculano, que decla- 
rou no fim da sua vida: «pertenço pelo berço a 
uma classe obscura e modesta, quero morrer 

onde nasci». A-pesar-de não ser diplomado e de 
nunca ter frequentado direito, era tal o seu valor 
que fez várias vezes parte de comissões de juris- 
prudência, sendo a sua opinião acatada e respei- 

tada. Filho de um modesto empregado público 
e neto de um sapateiro, aos 16 anos, reduzido 

a uma grande pobreza, teve de principiar a tra- 
balhar. Foi a Snr.º Marquêsa de Alorna quem, 
compreendendo o talento dêste rapaz, o ajudou 
nos seus estudos, motivo por que Herculano lhe 
foi grato até à morte. 
Também terão ouvido falar dos irmãos Anjos, 

de Lisboa, Eram três os garotos que, vindos da 
Beira Baixa para Lisboa, entraram como marça- 

nos numa loja de fanqueiro. É ser marçano 
nessa época, era não ter noite nem dia para 
descanso, ser mal alimentado e mal pago. Era 
necessário ter uma energia de ferro para vencer 
tão duro aprendizado. Anos depois, todos ocupa- 
ram posições de destaque na sociedade lisboeta, 
salientando-se de entre os três irmãos, Policarpo 

Anjos, cujo testamento foi uma lição admirável 
de civismo e de dignidade transcrito em todos 
os jornais da época. 

E qual toi à varinha de condão de que se 
serviram êstes homens? Vontade e honestidade 

no trabalho. 
Os que me escutam, conhecem o Diário de 

Notícias, um dos nossos grandes jornais. Sabem 
quem foi o fundador do Diário de Notícias? 
Eduardo Coelho. Nascido aí por 1833, devido à 
pobreza de seu pai, Eduardo Coelho vivia em 
dolorosas circunstâncias económicas. Aos 13 anos 
veiu para Lisboa como marçano de um estabe- 
lecimento comercial. Sentindo uma grande ten- 
dência para as letras, publicou um livro inti- 
tulado O livrinho do caixeiro. Hoi professor de 
primeiras letras e trabalhou como tipógrafo. 
Um dia, com Tomás Quintino Antunes, pro- 

prietário de uma tipografia, resolveu fundar o 

Diário de Notíctas, mal podendo nós hoje avaliar 
o avanço que tal empreendimento representou 

nessa época no nosso País! Sócio fundador da 
Associação dos Tipógrafos, dispensou a esta 
benemérita instituição o seu mais desvelado 
interesse. 

Digamos agora duas palavras sôbre outro 
génio dos nossos dias. Silva Graça, o homem 
que de um pequeno jornal político fez a grande 
obra nacional que é O Século. Quem era êsse 
espírito desempoeirado e empreendedor? «Um 
homem feito por si mesmo», como dêle disse 
o Dr. Magalhães de Lima. Filho de uma família 
humilde de Pedrogam Grande, cedo foi para 
a cidade de Tomar, ganhar o seu pão como 
marçano, Vindo para Lisboa trabalhar como 
caixeiro na Casa Anjos, como a sua tendência 
era tôda para as letras, mal terminava o seu 
dia de trabalho, passava o seu tempo a estudar 
e à escrever. 

Entrando para o jornal O Século, Silva Graça 
é em pouco tempo convidado para administrar 
O jornal e nada escapa &o seu rasgado espírito 
criador para fortalecer e desenvolver essa 
grande fonte de riqueza nacional. Organiza êle 
próprio os serviços da província e à fôrça de 
insónias, de muitos cuidados, muita inteligência 
e muita tenacidade, consegue, num país com 

70%, de analfabetos, publicar um jornal que 
atinge 100.000 exemplares de tiragem diária. 
Partilha então os seus benefícios com o pessoal, 
fundando o bairro do Século. Não cansa, não 

afrouxa, e quem escolhe Silva Graça para seu 
braço direito dentro dêste colosso? Liogo que é 
preciso dividir com alguém o seu enorme tra- 
balho, vai buscar outro humilde, o meu muito 

querido amigo João Pereira da Rosa, que havia
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entrado em garoto para o Século, sabem para 
quê?... para colar cintas nos jornais que iam 
para o correio! 

E' Pereira da Rosa que em pouco tempo 
imprime maior prosperidade ao jornal e que, 
elevando-se pelo seu trabalho e pela sua inteli- 
gência, mantem ainda nêsse posto de combate 
uma admirável posição. 

Entrando noutro capítulo, o de arte, não lhes 
quero deixar de contar quem foi José Malhôa, 
um dos nossos gloriosos pintores contemporãô- 
neos, que em telas imortais deu ao mundo a 
prova do alto valor artístico da nossa raça. 

Malhôa era filho de um abegão das Caldas da 
Rainha, tendo perdido o pai aos 7 anos. Tinha 
José Malhõa um irmão em Lisboa com quem 
aprendeu a instrução primária, tendo escolhido 
o ofício de entalhador. Quiz o destino que Malhôa 
fôsse trabalhar para casa de um grande artista 
dessa época, o entalhador Leandro Braga. O 
rapaz, desde os primeiros dias da oficina reve- 
lou aptidões extraordinárias para o desenho e 
um fino gôsto artístico. Leandro Braga adivi- 
nhou quem tinha diante de si e foz matricular 
o rapaz nas Belas Artes. 

Os seus cinco anos de pintura fôram feitos 
ganhando o seu pão, ao mesmo tempo que 
estudava. Mas não desanima, trabalha constan- 

temente e alguns anos depois principia a cele- 
brizar-se. Pinta uma tela para a sala do Con 
servatório de Lisboa; chamam-no a Setúbal para 
pintar um tecto duma igreja, e, dentro em pouco, 
Malhôa é admitido no Salão de Paris, onde, 

sem a mais ligeira recomendação, mereceu a 

honra de ser contado no número dos artistas 
a que os jornais da época fizeram referências 
particulares. 

VOSSOS LO SSDÔOSDODOS SDESDOÔO SOCO NXNSOSÊOSCO SOCO AO SDOS 

o volume VIII. 

R
O
D
I
L
N
O
D
D
O
V
O
 

S
O
L
O
 
S
A
O
 

SN
AR
O 

DS
 

L
O
S
D
O
S
I
N
O
O
S
I
N
O
 SP
 

Gom o presente número, o Boletim da C. P. completa 

Para a sua encadernação, são distribuídos conjunta- 

mente o Indice, a colocar no fim, o ante-rôsto, o rôsto e a 

capa destinada a forrar os cartões da encadernação. 
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Chegamos ao actual Presidente do Ministério, 
Snr. Dr. Oliveira Salazar. Quem foi e donde 

veiu o nosso primeiro Ministro? Duma aldeia 
bem simples da nossa linda Beira. Quem pode- 
ria garantir ao garoto de então, freqitentando 
com dificuldade a Escola Primária, que em 1936 
seria a primeira figura do Govêrno num País 
de sete milhões de habitantes! 

E de Sua Eminência, o Cardial Patriarca de 

Lisboa? Quem poderia prever que um garotito 
pobre e pertencente a uma modesta família de 
Santo Tirso, seria um dia, e tão cedo, uma 
veneranda figura da Igreja Católica, respeitado 
e considerado por todos os portugueses e por 
estrangeiros, pelos seus altíssimos dotes de 
inteligência, de bondade e de saber. 

Quando ontem comuniquei ao nosso Director 
o honroso convite que havia recebido para vir 
aqui dizer duas palavras, julgo não cometer 
nenhuma indiscrição, afirmando-vos que vi o 
nosso Director vibrar de entusiasmo ao falar no 
vosso, no seu Ateneu. Fez Sua Excelência os 

mais rasgados elogios à primeira Direcção desta 
casa, dirigida, creio que por um Senhor cha- 

mado Perneco. Em seguida teve Sua Excelên- 
cia também palavras de louvor para a anterior 
e actual Direcção sob a presidência respecti- 
vamente do Snr. Barral e do Snr., Oliveira, 
cuja acção Sua Excelência julga digna conti- 

nuadora das anteriores. 
Não desejando maçar-vos mais e agradecendo 

a gentileza com que me escutasteis, faço votos 
por que o Ateneu ferroviário se desenvolva e 
progrida, dentro dum ritomo cada vez mais 
florescente, honrando assim, os que ideiaram, 
os que realizam e os que serão o produto hon- 

roso dêste centro de cultura e de educação». 
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SABER VIAJAR 
Pelo Snr. Arquitecto Coltinetli Telino, da Divisão de Via e Obras 

e empregados da C. P. são considerados 
«pessoas felizes» e como tal invejados 

pelos estranhos à Companhia, porque quási 
todos nós, com várias modalidades, possuímos 
um rectângulo de papel ou cartolina, chamado 

passe, que sem motor nem rodas nos leva a 

Viana do Castelo, a Faro ou a Castelo Branco 

sem dispendermos um centavo no transporte 

ou dispendendo poucos. 

Na realidade êsse maravilhoso «abre-te Sé- 

SAMO) ♥ OU 
«abre-te por- 
tinhola»♥ 

não é por nós 
tão utilizado 
como o ima- 
ginam aque- 
les que, se o 
tivessem, 

passariam a 

primeira se- 
mana em 
Viagens con- 
tinuas de ida 
e volta entre 
Lisboae Bra- 
£gà mas aca- 
bariam por 
ir uma vez 

por ano à Tomar, ver o Convento de Cristo, e 

outra ao Pôrto para assistirem a um desafio de 

«foot-ball» daqueles em que sai vitorioso O 

«Sporting» quando não é o «Salgueiros». 
Seja como fôr, com passe ou sem êle, para 

tratar de negócios ou para simples recreio, 
em 3.º, em 2.º, em 1.º, de automóvel, de avião 

de combóio, é preciso saber viajar, quer se trate 

de um cruzeiro ão Extrêmo Oriente, quer de 
um passeio a 'Tôrres, e não só em relação aos 

que nos acompanham mas também no sentido 
de tirar o partido máximo em relação a nós 

próprios. 
Entre as coisas que mais irritam figura à im- 

portância que certos viajeiros tomam em rela- 

BÉLGICA : ♥ Bruges ♥ Canal ♥ Embarcadouro e gazolina à esquerda, para quem tenha boa vista... 

ção aos outros, quando entram nos comparti- 
mentos ♥ impondo o seu volume físico e os 
volumes de mão de que são portadores ♥ e 

atravessam as coxias sem consideração pelos 
pés dos que estão, trepando aos assentos para 
arrumarem os ditos segundos☝ volumes, encai- 
xando-se finalmente no lugar livre, com desa- 

fôgo, açambarcando na totalidade o braço do 

assento que devia servir para dois. Instalam-se 
com a despreocupação com que os elefantes se 

deitam em 
plena selva. 
Não é boni- 
to... 

Em contra- 
-partida, 
quando o 56 
chega a 
Coimbra, 

para exem- 
plo, passa- 
geiros ha 
que, julgan- 
do-se com di- 
reitos adqui- 
ridos pelos 
quilómetros 
que percor-' 

 rervram já, 
olham para os recem entrados como para in- 
trusos, procurando tapar com jornais e chapéus 
os lugares livres, para que possam estender as 
pernas ou simplesmente por uma espécie de 
rancor egoísta contra êsses elementos que vêm 

perturbar um ambiente a que já se tinham acli- 
matado. Ésses lugares mantêm-se livres até 
Lisboa, porque aqueles que os marcaram vie- 
ram noutros compartimentos à& conversar com 
os amigos. É ha passageiros de pé pelos corre- 
dores !... Também não é bonito!... 

Quando êste egoísmo parte de empregados 
da Companhia o caso torna-se mais grave : E' 
o «Sêde compassivos e humanos para os pobres 
animais que vos ajudam a viver» como diziam
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HOLANDA : ♥ Estação de Haia ♥ Edifício de passageiros 

antigamente os letreiros dos bebedouros para 
quadrúpedes, com vossa licença, interpretado 
às avessas e feita a rectificação de que êsses 
animais são racionais como nós, são visitas, e 

os donos da casa devem-lhes todas as atenções 
e até gratidão... E' feiíssimo!... 

São também muito curiosos certos funcio- 
nários da C. P., que não perdem pitada para 
que os demais passageiros se apercebam da 
sua categoria, da sua autoridade, trocando em 
voz alta, com o colega que passa no corredor, 
impressões relativas ao serviço ou assinalando, 
à passagem duma obra de arte, a sua inter- 
venção nôsse trabalho, com frases deste género: 
♥ «Eu estou à espera do cimento! Ha que 
tempos que mandei a requisição!» «Estamos 

aqui a fazer a ripagem da linha...» «Porque é 
que o disco estava fechado ao quilómetro tal?» 
«Vou amanhã no 51 e regresso no 1480 se con- 
seguir apanhar o 54 às 15 e 121/9, ao ecruza- 
mento com o 2107, e passar do 18 para o 1428 
para um serviço urgente em Olivais». 

No seu intimo estão convencidos de que os 

outros passageiros pensam:♥ «Se não fôsse 
êste senhor eu não podia ir agora aqui tão des- 
cansado...». 

E' dêste género também o senhor que entra 
no Entroncamento esbaforido, transportando 
parte da bagagem do Dr. Saavedra, pessõa in- 

fluente de quem é conhecido mas deseja ser 

considerado amigo ♥ 
e pisando, amachu- 
cando, proclama em 
gritos que vêm per- 

turbar aquela sono- 

lência geral que existe 
nos rápidos da noite: 
♥Ó Dr. Saavedra? 
Vem aí o Dr. Saave- 
dra! Ha aqui dois, ó 
Dr. Saavedra! Dei 
xem passar o Dr. Saa- 
vedra!... 

Vaidades que enter- 
necem... 

Nas excursões é fu- 
gir do gracioso que 
faz trocadilhos com 
os nomes das esta- 

ções, que conta anedotas impertinentes em voz 

alta, que incomoda o pessoal das estações com 

perguntas com que pretende marcar à sua posi- 

ção de humorista-chefe no grupo dos excursio- 

nistas, ete.♥ ou do passageiro solitário que 

saca da guitarra inopinadamente e arranca dela 

um fadinho dolente que os companheiros de 

viagem têm que ouvir, quer queiram quer não. 

Podíamos fazer assim umas regras de bom 

viver, que começariam porventura por: Art. 1.º 

♥ Não incomodes os outros para que êles não 

te incomodem a ti♥ e-♥ Art. último, para uso 

de raros : ♥ Não raspes a palavra não da chapa 

esmaltada que diz: «Pede-se a fineza de não 

fazer uso» etc.; não transformes a palavra 

«AVISO», do impresso afixado, na palavra 

«CAMISOLA», ou graça semelhante, porque 
gastas o teu espírito inventivo e estragas o que 

não te pertence ; não experimentes ou demons- 

tres a autenticidade dos teus «cachuchos» ris- 

cando as iniciais do teu nome nas vidra- 

ças... 
Mas não foi própriamente para estabelecer 

um apêndice ferroviário ao «Manual da Civi- 

lidade» que nos dispusemos a impôr ao leitor 

êste artigo de segunda necessidade, feito de 

«acepipes variados» conhecidos de todos nós 

mas que nunca é de mais arquivar nas colunas 

do Boletim. 
Numanação desconhecida a regra de bem viver
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é sempre a mesma: fazer o que vemos fazer. 
Às exclamações, os abraços com palmadas nas 

costas, apanágio de portugueses e espanhois, 
pouco mais ou menos, dão nas vista em terra 

que não seja à& nossa; mas muito riria a maior 

parte dos portugueses se visse, como é costume 
em França, dois homens beijarem-se à despe- 
dida... 

Se o português amador de «curiosidades», 
em Paris, se lembra de subir à Tôrre Eiffel, 

sabe logo, ao tomar lugar num dos ascensores 
e ao cabo de instantes, se há portugueses a 
bordo, porque, se assim é, só êles quebrarão o 
silêncio: ♥ «É pá! isto é alto como burro!...» 
E muita sorte teremos se o mesmo não 

comentar, desconhecendo & nossa comum na- 

cionalidade : ♥ « Olha-me para os bigodes dêste 
tipo !...». 

Não quer dizer que a circunspecção seja 
regra geral noutras nações, o que acontece tal- 

vez é andarem as coisas trocadas : onde devia- 
mos rir e falacear andamos mazombos e são 
êles que o fazem; quando noutras ocasiões 
levantamos à voz e damos largas ao nosso 

vasto repertório admirativo, olham para nós 
como para pessoas inconvenientes, perturba- 
doras da paz que o seu.egoíismo ♥ muito maior 

do que o nosso ♥ quer que seja integral, 
Mas há pior do que as explosões portuguesas BÉLGICA : ♥ O Canal de Bruges 

de admiração bem disposta: é a soturnidade 
daquêles bandos de «touristes» desmazelados, 

em mangas de camisa, sem 
colarinho nem gravata, de al- 
percatas, «Bedaecker» na mão, 
binóculo a tiracolo para a es- 
querda, «kodak» para a direita, 
metendo o nariz em tudo, es- 
preitando por todos os buracos, 
sempre prontos a raspar com a 

unha, a apalpar, a cheirar, com 
um método invejável e uma 
persistência bronca de carnei- 
ros às turras com 0s troncos 
onde os amarraram. Julgam 
tirar o partido máximo da via- 
jata que empreenderam e talvez 
tenham razão. Não. pensamos 
da mesma maneira. Para essa 

;GCHECO-ESLOVAQUIA : ♥ Hradee Králoyé ♥ Novo edifício de passageiros E . 
quási concluído no ano passado gente visitar uma cidade des-
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conhecida é ir em rebanho atrás de um homem 
que tem de cór uma porção de datas e núme- 
ros, ou seguir linha a linha as indicações do 
«Bedaecker», o que dá resultado idêntico ao 
que se tiraria da leitura de um romance se o 
leitor se preocupasse a analisar gramaticalmente 
cada um dos períodos do livro ou a procurar 
no dicionário à significação de uma palavra em 
cada dez. Uma ideta de conjunto é que é pre- 
ciso que fique, e não fica, quando à preocupa- 

CHECO-ESLOVÁQUIA : ♥ É assim que nesta nação se pede para o Santo António 

ção é o pormenor. Não é que o «Bedaecker» 
não seja de uma enorme utilidade, mas o seu 
uso sistemático pode conduzir à isto: a sensa- 
ção ulterior de que visitiámos um livro e não 
uma cidade; de que tirámos um curso em que 
não houve horas de recreio. 

Quem diz cidade, diz o bairro, O museu. 
Entramos numa catedral, deitamos uma vista 

de olhos para o conjunto procurando guardar 
êsse conjunto na imaginação e, se nos quiser- 
mos demorar uma hora na contemplação de um 
pormenor, que o façamos diante de qualquer 
coisa realmente única pela sua beleza, origina- 
lidade, interêsse histórico... se fôr possível man- 
ter esta sincera devoção ante o tal malfadado 
grupo que invadiu o recinto, em parada de 
roupas brancas e mostruário de lentes de dife- 

rentes gráus e variadas côres, numa febre de 
saber o que é de pedra, o que é de pau, o que 
é de gêsso... 

O «Tourister ♥o pior inimigo do «Tou- 
riste»r!,... 

O canal de Bruges, na Bélgica, percorre-se, 
em dia de sol, num contentamento infantil 
para que talvez contribua o pá-pá-pá do motor 
de explosão do gasolina-brinquedo que nos 
transporta: um ou outro grande edifício, mo- 

destas casinhas de empena 
que fôram habitações de ar- 
tistas ou mercadores, pontes 

coroadas pela copa verde- 
-amarela das árvores que con- 
versum com elas e molham 
as folhas na água, alegrando 
pela côr o negro das muralhas 
e dos envasamentos e em 
alguma das quais é preciso 
baixar a cabeça para se não 
ficar degolado, espécie de pi- 
cante de Luna Parque a jun- 
tar à comoção de que nos 
sentimos, sem querer, possuí- 
dos. Assim, sim : fica dentro 

de nós uma recordação de 
ambiente que se não perde 
e que vale por quantas datas 
e inscrições nós tenhamos 
querido armazenar atafulha- 
damente na cabeça, nas ga- 

vetas da erudição... Numa cidade como esta 

♥ Bruges ♥ num lugar como o «Béguinage», 
cheio de religiosidade e de ecos de sinos, a 
presença do bando «turístico» esguedelhado e 
anti-estético de mulheres vermelhuças e oleosas 
e de homens obesos com sandálias calquinha- 
das ♥é um crime! ; Já repararam que é raro 
encontrar entre essa gente duas raparigas boni- 

tas ou dois homens que não sejam duas cari- 
caturas? Que vontade de colocar às portas de 
certos locais e à semelhança do que existia num 
clube inglês ♥ «Aqui não entram parvos» ♥ um 
letreiro dizendo : ♥ «Aqui só envra quem não 
desmanche a estética !». 

Quando se cai, de improviso e por algumas 
horas, em terra estrangeira desconhecida e à 
qual não nos leva um propósito determinado,
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não é de todo em todo mau, por ser barato e 
fácil, tomar um dêsses auto-carros que as agên- 

cias de viagem poem à nossa disposição: vemos 
o que é trivial, é verdade, mas vemos alguma 

coisa e poupamo-nos a inquéritos difíceis, sobre- 
tudo quando se está numa nação cuja lingua des- 
conhecemos. Estes passeios têm sido, e com 
razão, largamente caricaturados : os edifícios 
desfilam a grande velocidade, o guia despeja 
catadupas de explicações e fica-se com uma dôr 
no pescoço de tanto espreitar para cima, para 
baixo, para a direita, para a esquerda, para 
trás... mas vê-se um conjunto. É claro que o 
melhor é partirmos documentados pelos amigos, 
pelos conhecidos, pelos consulados, pelos livros, 

pelo próprio «Bedaecker: quando êle esteja 
actualizado e trate daquilo que justamente pro- 
curamos ♥ o que nunca acontece. 

AUSTRIA : ♥ ; Alguem terá alguma coisa a dizer desta 

arquitectura «modernas que abunda em Viena 

e já se fazia ha vinte anos ? 

Falámos da dificuldade das lin- 
guas... É corto que a mímica é 
uma grande coisa e que é possível 
pedir ovos estrelados como o outro 

fazia desenhando círculos no prato 

e cantando de galo, ou obter «sul- 
fato de sódio» pelo mesmo sistema, 
mas nem sempre se resolvem todos 

os casos. 1 bom, quando o fran- 

cês não serve, o inglês é fraco e 
o alemão fraquíssimo, aprender 

pelo menos a dizer:♥ «Faz-me 

SUÍ GA; ♥ Bolsa de Zurich. A maior parte das pessoas que detesta a arqui- 
tectora do nosso lempo curva-se quando os materiais são ricos... 

favor ?»♥ e ♥ «Muito obrigado» ♥ na língua da 
nação em que nos encontramos: a primeira 
frase serve para abrir à conversa, a segunda 
para à fechar e o meio é preenchido pela mi- 

LT À 
Leal 

" 

CHEGO-ESLO VÁQUIA : ♥ Hradee ♥ Králové = Balneário, piscina e ginásio dos «Sokol»
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mica. É uma maneira de compôrmos uma ati- 
tude embaraçosa e fazermos pelo menos vista 
de pessoas bem educadas. Há quem prefira estar 
calado a pedir, em Paris, onde os colarinhos se 
vendem às vezes sem casas abertas, des cols 

avec des maisons, como se maison, que quere de 

tacto dizer casa, fôsse também casa para enfiar 
botão; ou entrar numa chapelaria em Espanha 
e pedir sombreros de cueco; ou ainda, episódio 
autêntico como toe ..os os que relatamos aqui, 

agradecer em Baiajoz dizendo mucho obligao, 
tradução muito à letra e com certos fóros de 

verdade do nosso «muito obrigado» que, para 
os espanhóis, todos o sabem, é simplesmente 
gracias♥e, ainda em Espanha, pedir torradas 

com esta perífrase: panes pasados por el 

fuego!... 
A questão das linguas dá lugar a um sem 

número de facécias: Dizem que houve já quem, 

procurando um hotel em França, fôsse bater, 

altas horas da noite, à porta dum Hotel de Ville! 

(Câmara Municipal). 
«Os bons dias» em húngaro não se podem 

dar em Portugal, assim como seria algo escan- 

daloso que uma barbearia de cá se lembrasse 
de pôr a tabuleta na mesma lingua... 

Muito havia que dizer mas o espaço é pous= 

co. Resta-nos por agora acrescentar, a pedi- 

do, como é que se pode viajar... sem di- 

nheiro ! 
Lamentamos profundamente não nos lem- 

brarmos em que revista ou jornal francês lêmos 

uma curiosissima solução honesta para o pro- 

AUSTRIA : ♥ Viena ♥ ; Quando será que a escultura decorativa passa a ser 

considerada, cá, uma necessidade como a de pôr fechaduras nas portas? 

AUSTRIA:♥ Uma disposição interessante: recinto no interior de um grupo 

de casas onde as crianças podem brincar sem perigo 

blema. Solução nossa... não a temos neste 

momento, mas vamos contar-lhes uma his- 

tória : 

Sem que nos tivessem pedido licença prêvia- 

mente, viemos a êste Mundo: Um, em cama 

de palhinhas, apercebeu-se de que era alguem 

ao contacto macio e morno da língua de uma 

vaquinha branca e anafada de presépio ♥ outros 

berraram pela primeira vez em berços de pinho, 

de mogno, de pau santo... 

Mão Natureza, numa ânsia de dar aspectos 
diferentes às coisas, já antes disso tinha plan- 
tado baobás gigantescos ao pé de avencas ras- 
teiras e semeado pela Terra hipopótamos e 
rinocerontes, com a recomendação expressa de 
terem cuidado com as patas, para não esmaga- 
rem as formigas, lagartas de couve e outros 
bicharocos miudos. E todos viveram muito bem 
uns com os outros até o dia em que começaram 
as desavenças, os mexericos, as reclamações. 

À grande razão era, principalmente, a desigual- 
dade... Mãe Natureza, antes de dar ouvidos 

às queixas que atroavam os ares com uma 

orquestração formidável de uivos, urros, rugi- 

dos e pios, pôs-se a pensar que realmente tinha 
andado mal : ♥ a Terra não devia ter altos nem 
baixos : ou tudo planícies ou tudo montes; ou 

tudo camelos ou tudo formigas ; etc. 
E exclamando : ♥ «Fui estúpida», chegou à 

varanda dos Paços do Concelho, mandou calar 
a multidão com um gesto à romana, apontou 
para dois dos reclamantes que já se tinham
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envolvido em desordem e disse-lhes : ♥ «Subam 
cá acimal». 

Apresentaram-se os dois, diga-se em abono 
da justiça, com à maior correcção: o paqui- 
derme compunha as lunetas e o escaravelho 
ageitava o nó da gravata, 

♥ Então que há? De que se queixam? 
Responde o paquiderme : 
♥ Éste insecto insurge-se porque diz que eu 

já dei três vezes a volta ao mundo e êle nunca 

passou de Alfarelos... 
♥ É um tipo feliz, ao passo que eu ♥ res- 

mungou o outro ♥ gostava imenso de não mor- 
rer sem ir à China e julgo que nunca verei 
realizado o meu sonho... 

♥ Aonde é a tua próxima viagem? ♥ pre- 
guntou a Mãe ao paquiderme. 
♥ Oh, minha Senhora, farto de viagens estou 

eu! Tomara que me deixem em paz! ; Ver o 

quê, se para mim já não há surprêsas ? 

♥çiE tu, perdeste realmente a esperança 
de ir à China? ♥ volta a Mãe. 

♥ Não, isso não! O mundo dá tanta volta, 
sabe-se lá!... É cá um sonho que anda comi- 

&£o, uma crença que às vezes até me dá alegria 
no meio da desventura...-♥ diz o escaravelho 
não sem sinceridade mas lembrando-se de uma 
frase de um romance barato que lera. 

Mãe Natureza ficou sem saber que pensar da 
felicidade aparente e da felicidade real e rela- 
tiva de cada um !... E acabou por deixar tudo 
como estava! A igualdade não lhe interessava, 
o que lhe interessava era o equilibrio. 

Há lá coisas mais desiguais que um punhado 
de arroz é uma massa de ferro? ♥e no entanto 
o merceeiro e o freguês estão sempre de acôrdo 
quando num dos pratos da balança se põe um 
cartucho com um quilo de arroz e no outro um 
pêso que pese um quilo e o fiel da balança 

fique direito que nem um fuso... 

Fragatas no Cais ♥ Lisboa 

Fotog. de João José de Brito Abrantes, empregado 
de 2.º classe da Divisão de Evploração,
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Fragalas no Tejo 

Fotog. de Manuel Esteves Júnior, empregado de 2.*eclasso 

da Divisão de Exploração.
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Qigranão UlCráÁrIia, 
O Dr. José Joaquim Nunes nasceu em Portimão em 4 de Dezembro de 1859 e veio a falecer em 

Lisboa em 20 de Julho de 1932. 

De uma invulgar erudição, dedicou a mator parte da sua vida a leccionar, tendo vinculado bem 
os seus excelentes dotes de Professor na cátedra da Faculdade de Letras de Lisboa, de que foi um 
dos mais ilustres ornamentos e para onde entrara em 1914, por indicação do venerando Mestre 
Dr. Leite de Vasconcelos. 

Não cabe no âmbito desta revista menctonar a profusa obra dêste distintissimo professor que todo 
Portugal culto conhece, porque, na sua quást totalidade, os assuntos mela versados estão, pela sua 
trascendência, fora do alcance dos conhecimentos de grande parte dos nossos leitores. 

Sócio da Academia de Ciências de Lisboa, os seus trabalhos didáticos, de divulgação e de inves- 
tigação sobre assuntos de filologia, arqueologia, etnografia, etc., encontram-se espalhados em numerosos 

volumes e em diversas revistas portuguesas, espanholas, brasileiras e alemãs. 

Estimado e respeitado por sucessivas gerações, o Dr. José Joaquim Nunes, que alcançou por seu 

infatigável labor científico um lugar de destaque no meio intelectual português, era de uma grande 
modéstia e simplicidade não ocultando, orgulhosamente, a sua ascendência humilde. 

Escreveu as suas obras numa linguagem tão elegante que, a-pesar-da complexidade dos assuntos 
tratados, a sua leitura é um prazer espiritual para todos que nelas procuram ensinamentos. Nêste mês 

de Natal em que se consagra o amor da Fantúlia, brindamos o Leitor com o trecho que a seguir transcre- 
vemos da um livro dêste escritor, onde 8e nos ensinam as origens dos amantíssimos nomes de Pai e Mat. 

Os maiores nomes 

pos todo o indivíduo normalmente consti- 
tuído, isto é, com cérebro e coração que 

funcionem com regularidade, entre os inúmeros 

vocábulos da fala humana há dois que a todos 
os demais sobrelevam, não pela sua extensão, 
mas pelo que compreendem, os maiores na ver- 
dade pela doçura que encerram, pelos senti- 
mentos que despertam, pelas lembranças que 
evocam e pelos tesouros de afecto que nêles 
se guardam, como em cofre precioso. Estou 
daqui a ouvir dizer ao meu leitor que êsses 
nomes são os com que designamos os nossos 
progenitores. E assim é ns verdade. Que de 
encanto não tem para nós a palavra mãt! Parece 
que só com pronunciá-la uma onda de ternura 
nos inunda a alma. Para os que têm a felici- 

dade de a possuir ainda afigura-se êle como 
o abrigo aonde se recolhem no meio das 

tempestades da vida, ora para as esquivarem, 
no auge do seu furor, ora para se encherem de 
coragem, para as arrostar e não sossobrarem 
sob as suas fortes lategadas; para os que a 

perderam, são fundas saúdades que lhes espi- 
caçam os corações, satidades do seu afecto sem 
igual, das suas carícias sem par, das suas pala- 
vras de ternura sem fim E quantos desvelos 
não andam unidos ao nome de pat! Pelo nosso 

espírito perpassa, ao pronunciá-lo, a aflição 
que nas suas faces se pintava, sob o terror de 
perder-nos, quando a doença nos acometia, o 
seu desejo imenso de nos procurar um futuro 
o mais risonho possível, a trôco ainda dos seus 
descómodos e privações, e a sua satisfação 
incomparável, se chegou a ver realizados os 
sonhos de felicidade que para nós a sua alma 
acalentara com tanto amor. Verdade, verdade,
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não há gratidão possível, não há acções que 
paguem, não há palavras que sejam condigna 
recompensa do que devemos a uma e ao outro; 
é dívida essa impossível de saldar-se. E que de 
vezes, santo Deus, bem pelo contrário, tanta 

solicitude, tanta dedicação vêm por fim a ser 

retribuídas de maneira a mais descaroável, com 

esquecimento de tamanhos sacrifícios e, o que 
mais é, com acerbos e pungentes desgostos. 

Que grande verdade se encerra no adágio : «Um 
pai (uma mãt dizia, talvez com mais proprie- 
dade, a que me deu o ser) para cem filhos e 
não cem filhos para um pai». É que da sua lon- 

ganimidade e abnegação &o nosso reconheci- 
mento vai uma distância imensa. Mas o que as 
nossas vilanias não podem é deslustrar a beleza 
dêsses dois nomes, que, como se houvessem 
sido eriados por Deus e recebido dêle uma par- 
cela das suas qualidades divinas, continuam a 
guardar intacta a mesma doçura que tinham 
no instante em que pela vez primeira sairam 
dos lábios do homem ; após tantos milhares de 
anos nada ainda perderam do seu poder magné- 
tico. Que de séculos decorridos desde que o 
indo-enropeu os inventou até hoje! E, contudo, 
a sua significação permanece a mesma. Tantas 
bôcas que os têm proferido, quantos os indivi- 
duos sem conta, pertencentes aos vários ramos 
em que aquêle primitivo tronco se cindiu, o 
mais que conseguiram foi alterar-lhes, e ainda 
assim bem pouco, a sua forma externa, sem de 
qualquer modo atingirem a sua essência. Às 
variadas fases por que êsses mesmos povos hão 
passado, desde a selvajaria à mais requintada 
civilização, nada lhes roubaram da sua primi- 
tiva suavidade, quando muito ter-lhes-ão depu- 

rado talvez o conceito. Balbuciados pelos infan- 
tes nas selvas germânicas ou proferidos pelos 
adultos gregos e romanos nos seus salões, 
soavam para todos êles, como para nós hoje; 
a ideia permanece a mesma; só o vestido que a 
envolve é que sofreu uma leve alteração, como 

vamos ver, 
Parece que as mais antigas formas teriam 

sido ma e pa, termos infantis, a que depois se 

adicionaria o sufixo tar, que àquêles se prendeu 
indissoltvelmente, sofrendo apenas com êles 
leve alteração nas suas vogais; assim temos 

mater (ou meter) e pater em grego e latim, muoter 

e fater em velho alto alemão, modor e foeder 
em ânglo-saxónio, etc. Nas linguas românicas, 

que é o que a nós mais nos interessa, o é abran- 
dou, de onde madre e padre, comuns à grande 
maioria delas, sem excepção da nossa, em que 

fôram as únicas provàvelmente até ao século XV, 
a julgar dos textos. Surgiram então mat e pat, 
correntes no século seguinte, como se vê em 

Bernardim Ribeiro (1) e outros escritores, mas 
na primeira destas formas, que ainda vive em 
galego, a par de nai, resultante por dissimila- 
ção da expressão minha mat, o m não tardou 
em influir na vogal imediata, nasalando-a, como 

aliás ainda o faz na bôca do povo, que diz 
manjor, menza, munto, etc. Mas os anteriores 

madre e padre não desapareceram, o que lhes 
sucedeu foi restringirem-se na sua significação, 
passando a ser tomadas em sentido espiritual 
tanto naquelas formas simples (madre, trata- 
mento dado às freiras, Santa Madre Igreja, 

padre) como nas derivadas (madrinha e padrt- 
nho). 

Na linguagem infantil aquêles primitivos 
monossilabos continuaram a perdurar, mas na 
maioria das vezes duplicados, e com certeza a 
graça que lhes achamos e o prazer com que 
hoje ouvimos os pequeninos chamur mamã e 
papá devem ser os mesmos que Os gregos, 
romanos e outros povos da antiguidade experi- 
mentavam, quando os seus filhinhos lhes davam 
os nomes da mamma e papa ou pappa (*). E como 
o espírito humano é estruturalmente o mesmo! 

(1) Cf. a edição das suas obras e das de Cristóvão 
Falcão por D. Carolina Michaúlis de Vasconcelos. 

(2) Outra forma infantil, mas aplicada exclusivamente 
ao pai, era tata, que pela sua existência em tôdas as lin- 

&uas do grupo deve ascender aos primitivos indo-euro- 

peus; como papa, vive ela nas línguas românicas, sem 

exclusão da nossa, onde até chegou a constituir apelido. 
O italiano possui ainda ontra forma hipocorística babbo, 
que deve ascender ao antigo itálico, a julgar de formas 

parecidas existentes noutras línguas, provenientes d, 

primitivo indo-europeu, como se pode ver em Walde, 

Lateinisoches Fiymologisches Vôrterbuch, 8 v. babtt e 
Boisaca, Dictionnaire LEtnymologique de lá langue greeque, 

pág. II. Numa revista. francesa, eujo nome não fixei, li 

em tempo que os Índios do Amazonas dão à serpente 6oa 
o nome yacoú-mama ou mamã da ribeira, donde depreendo 
que o nome tem extensão maior que as línguas ehamadas 

in lo-europeias,
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Desta última expressão servem-se as crianças 
hoje, como no passado, para pedir alimento, 
Dir-se-ia que nas nossas almas, desde o primeiro 
momento da sua existência, se vêm perpetuan- 
do, através das gerações, as mesmas imagens, 

os mesmos fonemas, como cera em que fôs- 
sem marcados. Mistério insondável da natu- 

reza ! 

Como acontece com a maioria dos vocábulos, 
o sentido dêstes não tardou em ampliar-se. De 
simples exclamações ou palavras infantis, como 
geralmente se interpretam, ambos passaram 
também a ser tidos na conta de equivalentes a 
progenitores, chegando mesmo a dar-se a seres 
sem vida, considerados enquanto causa produ- 
tora de qualquer efeito. Ora, porque tôda a 
vida promana do princípio criador que denomi- 
namos Deus, não é de estranhar que o homem 
lhos aplicasse igualmente e daí vem que, como 
os Romanos e Gregos, sem falar noutros povos, 
em suas invocações, chamavam Mater Magna a 

Cibele, de quem criam ser filhos os deuses, 
e pater à Jove, nós imploramos a protecção da 

Mãi de Cristo, sob o nome de Mãt Santéssima, 

e a Deus dizemos Padre nosso que estais no céu, 

expressão que vale tanto como Júpiter ou Zeus 

pater, ; 

Também para os antigos, como actualmente 

para os modernos, o tratamento de mãt e pat 

era dado igualmente às pessoas que olhavam 

com respeito e familiaridade. Assim, entre 

outros exemplos, citarei os de Ulysses e seu 

filho Telómaco que tratam, aquêle por mãi a 

velha ama Euriclea e êste por pai o porqueiro 

Eumeo (Odysséa, XIX, 500 e XVI, 57) ea 

quem já leu a Eneida de Vergílio não deve ter 

esquecido o pater Eneas. Neste ponto é que o 

costume diverge, pois, enquanto os franceses 

ainda o mantêm, o nosso povo apenas aos 
pretos trata por pat ou paizinho; fora dêsse 
caso usa tio e trozinho, e ainda mano. Mas esta 

última expressão parece mais peculiar aos alen- 
tejanos e algarvios, que igualmente se servem 
daquela, se bem que o seu emprêgo conte já 
séculos, como se vê dos exemplos, dados pelo 

Morais e extraídos do Cioso, de António Fer- 

reira, e da Ulissipo e Aulegrafia, de Jorge 

Ferreira de Vasconcelos, tudo comédias e como 

tais de género caracteristicamente popular. Já 
antes dêles Gil Vicente havia empregado o 
mesmo tratamento, como se vê dos passos 
seguintes, escolhidos entre os muitos que nas 
suas obras fervilham e nos quais se vê clara- 

mente que a palavra mano se toma não no seu 
sentido próprio, mas com significação respei- 
tosa. Assim, na Exhortação à Guerra, o clérigo, 
entre os nomes significativos da simpatia que 
lhes vota, como trmãos, compadres, primos (que 
ainda valem por tais), amigos, para que lhe não 
façam mal, trata de manos os dois diabos, 
Zebron e Danor. Na fomagem d'Aggravados, 
Marta chama mano a frei Paço e mana a Bran- 

ca. Mais adiante pregunta Hilária: «Juliana, 
que faremos?» a que esta responde: «Bofé, 
Hilária, não sei», retrucando-lhe aquela : «Sa- 
bes, mana, que eu farei?» No Clérigo da Beira, 
igual tratamento dá Duarte a Almeida. E à 
bêbeda Maria Parda, no seu pranto, lá relem- 
bra com infinda saúidade o tempo em que, con- 
vidando-a a molhar a goela, lhe diziam a todo 
o momento : «mana, bebamos». 

Lembrarei ainda que as pessoas idosas cos- 
tumam ser tratadas de avô, sobretudo no demi- 

nutivo, tanto da predilecção do nosso povo. 

Digressões Lexicológicas (Liv. Clássica Editora, 1928) 

mm rm ma ru a
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Patos 

CoNCORSO DE FOTOGRAFIAS DE 1986 Fotog. de Manuel Esteves Júnior, empregado de 2.º classe 
da Divisão de Eeploração. 

LQLorndodadias e OOCUMMELVOLIS 
CONSULTAS 

I♥ Tráfego e Fiscalização 

Tarifas : 

P. n.º 654. ♥ Quantas horas são concedidas 

para descarga de 7 vagões com sacos de trigo 
em grão, carga normal de 10 Ton., destinados 
ao mesmo consignatário e postos à descarga 
à mesma hora? 

Segundo a minha opinião devem ser conce- 
didas 11 horas sem pagamento de estaciona- 
mento. Como porém há opiniões diferentes na 
interpretação a dar ao Artigo 10.º da Tarifa de 
Despesas Acessórias, peço esclarecimentos. 

R.♥ O praso gratuito concedido é de 11 horas☝ 
conforme discriminação que segue: 

1.º grupo de 2 vagões ..... 5 horas 
2 x» 2 o» ares NA 

2 » Soo SA - 

1 CR DESERT OS AD dE: 

i al » 

P. n.º 655. ♥ Que cobrança se deve efectuar 
a um passageiro portador de bilhete de 3.º classe 
do Aviso ao Público A n.º 476, de Sant'Tago 
do Cacém a Setúbal, que avisa o revisor que 
muda alí para a 1.º classe e segue a Lisboa-T. P. 

R., ♥ Deve cobrar-se, por Tarifa Geral, o 

percurso de Setúbal a Lisboa-T. P. em 1.º classe 
com o aumento de 5/19, visto o passageiro ter 
avisado o revisor,
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II1I♥ Movimento 
Liyro |: 

P. n.º 656,.♥ À agulha do cais de Ancora é 
fechada com simples «cabresto ». 

Peço dizer-me se a devo considerar aferro- 
lhada,. 
R.♥ Se a agulha não tiver nenhum esquadro 

que garanta o encôsto das suas lanças, não é 

considerada aferrolhada pelo facto de ser fe- 
chada a cadeado. 

CONCURSO 

DE FOTOGRAFIAS 

DE 1936 

Rosa orvalhada 

Fotog. de Manuel Gonçalves, em- 

pregado de 2.º classe da Divi- 

são de Exploração. 

Esclarecimento 

Em virtude de várias dúvidas surgidas àcêrcea 

da resposta dada à consulta n.º 568, publicada 
no Boletim n.º 60, de Junho de 1984, esclarece-se 

que no último período da referida resposta se 
deve ter em vista que cada duas motocicletas 

se consideram como um automóvel, 
Assim, por exemplo, quando num vagão se 

transporte uma remessa de 5 motocicletas e a
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Oiprestes 

GoNCURSO DE FOTOGRATIAS DE 19036 

descarga desta seja feita pela Companhia, à 
cobrança a efectuar por essa operação será 
correspondente a três automóveis (2 automó- 
veis por 4 motocicletas e mais uma motoci- 
cleta considerada como um automóvel). 

DOCUMENTOS 

I1♥ Tráfego 

Aviso ao Público À. n.º 509 ♥ Amplia o serviço que 
presta o apeadeiro de Meinedo, situado ao qui- 
lómetro 43,00 da linha do Douro. 

1.º Aditamento à Circular n.º 889 ♥ Inclue as estações 
de Dois Portos, Kuna, Tôrres Vedras e Rama- 

lhal nas disposições da Circular n.º 839, por 
ter o concelho de Tôrres Vedras passado a 

Fotog. de Abel Leite Pinto, empregado de 2º olasso 
da Divisão de Via e Obras, 

fazer parte da área sujeita à jurisdição do Gré- 
mio dos Produtores de Frutas da Região de 
Vila Franca de Xira. 

Comunicação-Circular n.º 42 ♥ Indica que o apea- 

deiro de Alhadas, na linha da Beira Alta, 
passou a ser considerado «paragem», desi- 
gnando o serviço que passou 8 prestar. 

Aditamento n.º 35 à Classificação Geral ♥ Estabelece o 

regime de detalhe para o transporte de explo- 
sivos, dentro das condições prescritas no Regu- 
lamento Geral de Explosivos. 

Aditamento à Tarifa Especlal n.º 1 de P, V, em vigor nas 
linhas do Sul e Sueste 6 do Minho 6 Douro ♥ Cria preços 
de detalhe na tabela n.º 1 da Tarifa que adita.
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Aditamento à Tarifa Especial n.º 1 da P. V. em vigor nas 

linhas da Antiga Rêde ♥ Cria preços de detalhe na 
tabela n.º 1 da tarifa a que êste aditamento diz 
respeito. 

4,º Aditamento à Tarifa Especlal n.º 101 de &. Y.♥ Torna 
esta tarifa extensiva ao trôço de S&S, Tiago do 

Cacém a Sines. 

17,º Aditamento à Tarlfa Geral ♥ Modifica as condie 

ul Ss 57 OA 

Mosteiro 

dos 

Jerónimos 

Támulo 

de 

Alexandre Herealano 

Fotog. de António Nunes, 

limpador de carruagens 

ções e preços de transporte de pequenos ani- 
mais nas carruagens. 

Fiscalização 

Comunicação-Circular n.º 21 ♥ Esclarece que os por- 
tadores de passes de 2.º classe, fornecidos pela 

Companhia, só podem utilizar às carruagens- 
-camas da Companhia dos « Wagons-Lits» me- 
diante autorização especial, 
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Comunicação-Cirecular n.º 22 ♥ Altera a redacção 
do n.º 1.º das prescrições relativas à execução 
do serviço de mercadorias em g. e p. v., con- 
tidas nas Instruções Complementares ao E 11 
(pág. 175). 

Carta impressa n.º 54 ♥ Relaciona o passe, bilhe- 
tes de identidade, anexos e bilhetes de assina- 

tura extraviados na 2.º quinzena do mês de 
Setembro de 1936 e que devem ser apreen- 
didos, 

Carta impressa n.º 88 ♥ Relaciona os passes, bilhe- 
tes de identidade, anexos e bilhetes de entrada 

na gare extraviados na 1.º quinzena do mês de 

Outubro de 1986 e que devem ser apreendidos. 

Carta Impressa n.º 56 ♥ Refere-se à redução de 
50% sôbre os preços da Tarifa Geral, conce- 
dida ao transporte dos indivíduos que tomaram 

parte na Assembléia Geral da Caixa de Previ- 
dência do Ministério da Educação Nacional, 

realizada em Lisboa no dia 31 de Outubro 

de 1936, 

Quantidade de vagões carregados e descarregados 

em serviço comercial 

no mês de Outubro de 1936 

Antiga Rêde | Minho e Douro | Sul e Sueste 

Carre- | Descar-| Carré= | Descar-| Garre- Descar- 
gados |regados| gados |regados| gados *regados 

Período de 1 a 8/ 5.804) 5.180) 2.901) 92.855 3.947 | 3.084 

» >» Def5/ 4906) 4709) 1.761) 2.005 3.469 2.770 

» > 162432) 5187) 4886) 2.006) 2017 8.776 8.150 

* » 33»>81|l 6.280) 6.488) 2.856] 92.422) 4.068. ASM 

ROLRE Sa ae ALÇA era 21.767 | 21.208) 8.384) 8.889) 16.175] 138.345 

Total do mês anterior | 20.628 | 19, 71) 86584) 8.855) 12.805) 14.068 

Diferença. .|4+1.189/4 21387 200) S84/-18.3870/♥ 728 | 

90909009000000090000900900000000000000000090900800900090000 00900909029080940000000020090040000490000000000000000000009000944809000900 

Estatística referente a Julho, Agôsto e Setembro de 1936 

Percurso quilométrico 
♥ ♥ ♥= 

ANTIGA RÊDE MINHO E DOURO SUL E SUESTE 

Combéios Peronrso efectivo em Diferenças em 1936)  Percarso efectivo em Diferenças. em 1936 Percurso ir em Dilerençerem. 1936 

1885 19836 A mais | A monos| 1985 1936 A mais | À menos| 1985 19886 A mais | À menos 

De passageiros.| 405.953] 400:588|/ 38.651 - [184.29] 186.644 1.858) ♥ 184,667| 180.845]  ♥ 3.829 

Julho 1.02 | De mercadorias! 222.518] 210.002] ♥ 3.516 B88058/ 43.759] 65706) -♥ 111.806) 93.609] ♥ 17.607 

Em manobras..| 67.678) 71464) 8784! ♥ 99,000 ♥ 27852) - 17AT] BGABL| GBA ♥ 2187 

Totais..| 696.198] 700.047) 7.485| 9516) 200448| 206.755) 7.050] 1.747] 982.154) 257.088 mo nos 

Total das diferenças em 1986 À mais; 8.919 A mais: 5.312 À menos : 24.166 

De passageiros | 424.851] 499.460] ♥ 1.891) 141.826] 13890,041) ♥ 2,985/ 189.458 186.006] ♥ 8.452 

Agôsto...... fo mercadorias| 282,949| 922.798] ♥ 10520) 41345) 48.829] 2584) ♥ 105.928] 110.475] 18447]  ♥ 
Em manobras..| 72,104] 78817) 1213) -♥ 30.107] 978719) ♥ 9.8398/ 87157) 86481 ♥ 676 

Totais..| 728.697) TI7TAOO| 1.208] 12411) 213978) 210.740] 2.584] 618) 282.548) 291.902] 18.547] 4.198 
Total das diferenças em 1986 À menos: 11.198 À menos : 2.529 À mais : 9.419 

f De passageiros.| 482.151 498464) ♥ 9.087] 189,788| 180.705 51 - 141.498] 1988/7928] ♥ 2716 

Setembro --:* De mercadorias| 244.569] 237.869] ♥ 6.707! 47800] 249.006) 1.206] ♥ 118.554] 140.887] 21.898]  ♥ 
Em manobras:.| 74.015] 77.265) 8.350) ♥ | 80808) 2923) -♥ 1.585) 99.655] S8098| ♥ 668 

Totais..| 750.785) TAS201| 8250) 10.604] 218.846) 218024) 1.908) 4.585) 200.647) SIBA10L| 21.883] 9.879 

Total das diferenças em 1936 À menos : 7.444 A menos: = | À mais: 18.454 

De passageiros: | 3.641.756) 3.697.041 | 55.285] ♥ |1452:556] 1108.489] 45.888] ♥ | 1.912.504] 1.206.056) ♥ 6.448 

Desde suado) De mercadorias| 2.049.974) 2.017.777] ♥ | 25497) ST75A8| 3917506) 4204] ♥ H.6.978| 084596| ♥ 1.677 

Em manobras..| 688.810) G655.088| 92.878] ♥ 267.824) 251087) ♥ |15887) 312.508) 818451] ♥ 9.852 
Totais .| 6.818.040] 6.870.506] 77.603] 25.107) 1.797.022 | 1.842.182] 60.007] 15,887] 2.471.980) 2.458.803) ♥ 1TATT 

No♥ ♥♥/ T♥♥ ♥ 

Total das diferenças em 1936). À mais: 52.466 A mais: 44,960 À menos: 17.877 
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Combóios aerodinâmicos 

Em princípios de 1935 e após um período de 
interessantes e concludentes experiências, a 
Companhia P. Li. M., fez substituir as auto- 
motoras Bugatti que asseguravam as ligações 
rápidas Paris-Lião, pelos combóios a vapor, 

essencialmente aerodinâmicos, que à nossa gra- 

vura representa. 

Com o emprêgo da tracção a vapor, tornou-se 
possível fazer face a um aumento de tráfego 
que as Bugatti já não suportavam, embora o 
tempo gasto no percurso sofresse um pequeno 

aumento. 

Com efeito, as automotoras, apesar das para- 

gens em Laroche e Dijon, faziam os 51) Km. 
do trajecto em 4 h. e 48 m. num sentido e 
4 h. e DO m. no outro, ao passo que, com 0 novo 
serviço a vapor, e por não poder ser excedido 
o respectivo limite máximo legal de velocidade, 
120 Km,., o tempo gasto no percurso subiu para 
5h. e 16 m., o que, ainda assim, representa uma 
velocidade média de 97 Km. p. h. ' 

A locomotiva do novo combóio é uma velha 
compound «Atlantic», com 30 anos de serviço, 
que foi muito modificada e beneficiada. O tên- 
der, cujo aerodinamismo segue as linhas do da 
locomotiva, tem capacidade para 30"3 de água 
e 6,75 toneladas de carvão, enjo aprovisiona- 
mento se faz por três grandes aberturas nas 
chapas de revestimento, que se fecham com 
corrediças"manobráveis por meio de alavancas. 

À composição do combóio foi inicialmente 
de três carruagens, pesando 146 toneladas, mas 
o aumento de tráfego e a necessidade de o 
dotar de um restaurante, obrigaram a aumenta la 
de mais um veículo, o que elevou o pêso total 
a 201 toneladas. 

À sua lotação é de 48 lugares de 1.º classe, 
144 de 2.º e ainda 36 lugares no restaurante. 

Os tôpos de todos os veículos do combóio 

estão ligados por meio de mangas de borracha, 
podendo aquêle, para efeitos de «erodinamismo, 
ser considerado como um todo único. 

A Companhia P. Li. M., àlém de ter já repa- 
rada e pronta uma outra locomotiva «Atlantic» 

Combóio aerodinâmico da Companhia P. EL. M, Vista tirada da cauda.
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do mesmo tipo, que ficará de reserva, prevê a 
adaptação de mais seis para os futuros horários 
de verão, e pensa também em empregar com- 
bóios análogos aos que acabamos de descrever, 
com a velocidade média de 105 Km. p. h., no 
seu serviço rápido Paris-Riviera, 

Transporte de uma locomotiva 

pelas ruas de Berlim 

Na grandiosa exposição «Alemanha», inau- 
gurada em Berlim por ocasião dos Jogos Olim- 
picos, que como é sabido tiveram lugar nos 
meses de Julho e Agôsto passados, figurou, 

entre vários veículos, uma potente locomotiva 
destinada a combóios rápidos e que, sem o ten- 
der, pesa cerca de 90 toneladas. 

O transporte desta pesada máquina pelas ruas 
da capital da Alemanha chamou naturalmente 
a atenção do Público que correu a vêr tão es- 
tranho espetáculo As gravuras que ilustram 
esta página e a seguinte, dão-nos uma ideia do 
que foi êste tão difícil como interessante trans- 
porte que se fez sem incidentes. 

Prepurativos para levantamento da locomotiva 

perto da estação de Heersirasso 

Golocação de zorras de 24 rodas debaixo dá locomotiva A locomotiva levantada por quatro macacos
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mm. 

s fim cima: À locomotiva está pronta a ser transportada. À frente leva 
o seguinte letreiro: Eu vou para à Exposição <Mlemanha» 

4o tado; O transporte da locomotiva através as ruas de Berlim 

lim buixo : À locomotiva no pavilhão da Exposição 

Uma festa na estação de Sabugo 

Para comemorar a inauguração de alguns 
melhoramentos na estação de Sabugo, o pes- 
soal graduado daquela estação promoveu no 
dia 18 de Outubro passado uma sessão solene 
à qual assistiram àlém de muitos habitantes da 
localidade e funcionários da Companhia, o 
Snr. Vasco Moura, Secretário adjunto da Di- 
recção Geral, que representava o Snr. Director 
Geral, o Snr. Presidente da Câmara Municipal 
de Sintra e o Snr. José Luís Teixeira, Agente 
Comercial Principal, que representava o Ser- 
viço do Tráfego. 

O pessoal da estação quiz aproveitar à apor- 
tunidade para inaugurar, como preito de estima, 
os retratos dos Snrs. Alvaro Figueiredo, Ins- 
pector Principal de Serviço Geral e João 
Camarinhas, Inspector de Contabilidade. 

Após esta sessão solene, o chefe da estação, 
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Snr. Carlos da Costa, ofereceu a todos os con- 

vidados um «copo de água», que decorreu ani- 
madissimo. 

Concessões 

Comunicam-nos que os estabelecimentos 

A Luva Verde, na rua Garrett, 29, e Luvaria 

Moderna, na rua Aurea, 232, ambos em Lisboa, 

e pertencentes à firma Viuva Fidanza, concede 
aos empregados da Companhia um desconto 

de 10 9/9 nos preços de tôdas as luvas, artigo 
nacional. 

Para se obter esta concessão, é suficiente a 

simples apresentação do bilhete de identidade 

do empregado. 

$090000000000000000000000000000O 

CONCURSO DE 

FOTOGRAFIAS 

DE 1936 

Trecho do Lago 

do Palácio 

de Quéluz 

Fotog. de João J. de Brito Abran- 

tes, empregado de 2 *eltasse da 

Divisão de KEeploração,
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Uma das locomotivas 

aerodinâmicas 

em experiência 

nos caminhos de 

ferro japonezes 

Cl 

40 lado: Locomotiva Diesel DE ♥ o 
construída em Inglaterra ; NAAS o 
e destinada a serviço de 
manobras e reboque de 
combóios lentos. 1 extre- 
mamente robusta é eco- 
nómicua, substituíndo com 
vantagem as locomotivas ♥ * 
à vapor anteriormente 
afectas àqueles serviços 

Em baixo: Uma das seis 
locomotivas recente- 
mente construídas pela 
Casa Henschel & Sohn, 
de Kassel, para os cami- 
nhos de ferro chinezes de 

Ghekiang-Kiangsi 
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Guia para Fogueiro e Maquinista 

Informamos que o conhecido «Guia para 
Fogueiro e Maquinistar do Eng.º V. Duro 
Sequeira, se encontra à venda na Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro, na rua de OS. Ma- 

mede, ao Caldas, 68, ao preço excepcional de 

Esc. 25800. 

Quem se interessar por êste útil manual, não 
deve perder a oportunidade de o adquirir pelo 
preço especial indicado, visto ser somente de 
meio milhar, o número de exemplares existen- 
tes naquele organismo oficial. 

NOINHO 
SINTRA 

Fotog. de António Nunes, tíimpador de 

CAFrUagens.
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Actos dignos de louvor 

No dia 18 de Novembro passado, o aspirante 
da estação de Rógua, Snr. António A, Pinto 
Almeida, encontrou junto de uma bilheteira 
uma nota de Esc. 50500 que imediatamente 
entregou ao chefe daquela estação, 

No dia 30 de Novembro passado, o guarda- 
-freios de 2.º classe, Snr. José Nobre de Carva- 

lho, em serviço no apeadeiro de Pereira, encon- 
trou uma certa importância em dinheiro, perdido 
por um passageiro na precipitação do embarque, 
tendo imediatamente restituido o achado ao seu 
dono, 

São dignos de registo os actos de honestidade 
praticados por êstes agentes. 

Agradecimentos 

Pedem-nos a publicação dos seguintes agradeo- 
cimentos : 

«Tenho a honra de publicamente testemunhar ao Ex.mº 

Snr. Dr. José da Cunha Paredes, distinto médico desta 

Companhia, o meu indelevel reconhecimento pela forma 
carinhosa e dedicada com que operou e tratou durante 

cêrca de três meses na Enfermaria Lourenço Luz do 
Hospital de S. José, meu sobrinho de 6 anos de idade 
Júlio Augusto Nunes. 

A muita proficiência daquele ilustre cirurgião, se deve 

a completa cura verificada, razão porque lhe reitero os 

meus agradecimentos, pedindo perdão de com êste men 

gesto de bem me.ecida gratidão, ferir à comprovada 

modéstia de S. Ex». ♥ Manuel G. Fernandes, Servente 

do Serviço de Saúde em L. R. 

* 

«Como penhor de☝ gratidão sincera, venho por inter- 
médio do Boletim da C. P. tornar públ co o meu maior 
reconhecimento ao Ilustre e distinto médico do Serviço 

PD 

de Saúde, em S. Martinho do Pôrto, Ex."☝º Snr. Dr. Rafael 

Barata Gagliardini Graça, pela forma carinhosa, profi- 
ciente e desinteressada como tratou minkta esposa, da 
doença gravíssima que à acometeu, quando se encontrava 

naquela vila, 

Resta-me pedir que 8. Ex.º me desculpe se, com esta 

manifestação da minha consciência, vou ferir a sua 
modéstias.♥.Júlio Augusto Rodrigues, empregado de 1.º cl. 
dos Serviços Técnicos da Exploração. 

AGENTES GUE COMPLETAM 
40 ANOS DE GUADRO 

Manuei Isidro Contente 

Chefe de 1.º classe 
Admitido como praticante em 23 de Março de 1896 

Koi elogiado várias vezes por bons serviços prestados 

Domingos Ferreira 

Condutor principal 

Numeado carregador em 1 de Dezembro de 1896 

Z 400 20 204 200 206 4a 
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ão Entrada do Castelo dos Mouros ♥ Tomar 

CONCURSO DE FOTOGRAFIAS DE 1950 

Nomeações 

Mês de Outubro 

EXPLORAÇÃO 

Condutor de elevadores de recovagens: João 
de Almeida Reis. 

Guardas de estação: Constantino Augusto 
da Silva e Joaquim Ferraz. 

Carregadores : Jaime da Silva Neto, Firmino 
Dias Cunha, Joaquim Pombo, Alberto Raúl, 
António Albuquerque, José Rodrigues do Car- 
mo, Leonildo Correia, Manuel Ferreira, José 
Lopes Feijão, Francisco dos Santos Mestre, 

João Nunes, José Rodrigues Júnior, Joaquim 
Cordeiro, Francisco Alves, António de Sales, 
Joaquim da Encarnação, António Domingos, 
António Palha Amaro, Francisco Mendes e 
José Alves Pereira. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Capataz de limpadores: Mário Rosa da Cruz 
Costa. 

Fotog. de Atxaro Paa, enfermeiro de 2.º classe do 

Pôósto de Aljaretos 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 
Para: 

Agulheiro de 1.º classe, o Capataz de 1.º cl. 
Francisco Tomaz. 

Guarda de estação, o Agulheiro de 3.º classe 
Francisco Tomásio, 

Promoções 

Mês de Outubro 

EXPLORAÇÃO 

Sub-inspector : José Júlio Grandela de Car- 
valho, ! 

Agulheiro principal: António da Silva. 
Agulheiros de 2.º classe: Bento Duarte e 

Augusto Reis. 

Aguiheiros de 3.º classe: José Agostinho, 
Joaquim Matias Prates, João Cesário, Manuel 

Gonçalves, Armando Marques Branco e Antó- 
nio de Oliveira. 

Conferentes : Aleixo Santos das Neves, Eva- 
risto Rodrigues Lopes e Raúl Francisco Deniz.
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Reformas 

EXPLORAÇÃO 

Mês de Agôsto 

José Manuel da Silva, Carregador de S. Do- 
mingos. 

Mês de Setembro 

Tomaz Maria do Nascimento, Telegrafista prin- 
cipal de Tôrres Vedras. 

Júlio Freire Neno, Condutor de 2.º classe de 
Entroncamento. 

Afonso Raposo, Guarda de estação de Lisboa P. 
José Ricardo dos Santos, Carregador de Sou- 

zelas. 
Mês de Outubro 

Eduardo Frederico da Luz, Chefe de Reparti- 
ção Principal do Serviço de Fiscalização e Es- 
tatística,. 

Foi nomeado amanuense de 3,º classe em 
1 de Setembro de 1891 e depois de ter tran- 
sitado por diversas categorias foi promovido a 

Chefe de Repartição em 24 de Outubro de 1920 
e, finalmente, a Chefe de Repartição Prinei- 
pal em 1 de Janeiro de 1929. 

Pelos seus excelentes dotes ♥ SEE 
de caracter, bondade e deli- 

cadeza de trato, o Snr. Luz 

conquistou a sincera amizade 
de todos os seus superiores, 
colegas e subordinados que, 
com verdadeira mágua, o 

viram afastar-se do seu con- 
vivio diário embora sabendo 
que ia usufruir um merecido 

descanso, depois de ter pres- 
tado à Companhia 45 anos de inteligente e atu- 
rado trabalho. 

O Boletim da C. P. deseja ao Snr. Luz uma 
longa e feliz reforma. 

Júlio de Oliveira e Sousa, Empregado princi- 
pal da 3.º Circunscrição. 

Luiz da Costa, Chefe principal de Sintra. 

Eduardo Frederico da Luz 

Barra de Aveiro ♥ Farol 
CoNcuRSO DE KorogrRAFIAS DE 19030 

Fotog. de Octávio Homem, empregado de 1.º classe 

da Divísão de Via e Obras.
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. José Maria do Espírito Santo Rodrigues, Chefe 
de 1.º classe de Mogofores. 

João Roque, Chefe de 3.º classe de Gaia. 
Manuel Lopes Albernaz, Fiel de 1.º classe de 

Lisboa P. 
Rodrigo de Azevedo, Guarda-freio de 1.º classe 

de Campanhã. 
Roberto Júlto de Jesus Brito, Guarda de esta- 

ção de Lisboa R, 
João Domingos, Carregador de Caldas. 

MATERIAL E TRAÇÇÃO 

Mês de Outubro 

João Baptista, Fogueiro de 1.º classe. 
Joaquim Mendes, Guarda. 

VIA E OBRAS 

Mês de Outubro 

José Jacob, Assentador de distrito. 

Ana Roque, Guarda de distrito. 
Helena de Jesus Campos, Guarda de distrito. 
Joaquim da Silva, Guarda de distrito. 

Falecimentos 

Mês de Outubro 

T Alberto Nunes dos Reis, Chefe de Secção 

do Serviço de Fiscalização e Estatística, 
Admitido como Praticante em 18 de Setem- 

bro de 1894, foi nomeado Factor suplementar 
em 1 de Agosto de 1895, promovido a Chefe, 
de 2.º classe em 1 de Janeiro de 1920 e passado 
a Chefe de Secção em 1 de Agosto de 1927. 

Dotado de excelentes sentimentos, deixou 

T+ Alberto Nunes Reis 

Chefe de Secção 

+ Fernandes R, Yiola 

Fogneiro de 2.º classe 

☜profunda saudade em todos com quem tex 
ocasião de conviver, 
Em 4 de Janeiro de 1925 foi louvado pc 

bom serviço prestado. 
T António Duarte de Carvalho, Guarda-frei 

de 3.º classe de Alfarelos. 
Nomeado carregador em 21 de Novembr 

de 1922, foi promovido a Guarda-freio d 
3.º classe em 1 de Março de 1925, 

T Francisco Concho, Engatador de Lisboa FE 
Admitido como Carregador suplementar e) 

30 de Dezembro de 1922, foi nomeado Servent 

em 21 de Juho de 1924, e Engatador em 2 

de Julho de 1932, 
+ António Albuquerque, Carregador de Lisboa E 
Nomeado Carregador em 17 de Fevereir 

de 1912. 

T+ José Mendes, Carregador em Vendas Nova: 
Admitido como Limpador de carruagens sv 

plementar em 24 de Maio de 1926, passou 
Carregador em 1 de Dezembro de 1929, 

MATERIAL E TRACÇÃO 

T Fernandes Rodrigues Viola, Fogueiro d 
2,º classe do Depósito de Campolide. 

Admitido em 3 de Junho de 1927 com 
Limpador suplementar, ingressou no quadr 
com a mesma categoria em 1 de Novembr 

de 1998 e nomeado Fogueiro de 2.º classe en 

1 de Março de 1931. 

VIA E OBRAS 

+ Manuel Balão, Assentador do distrito n.º 1º 

Admitido como Assentador em 21 de Junh 

de 1998, 

+ António Albuquerque 

[Carregador 

+ António D. Carvalho 

CGuarda-feeio de 3.º classo 

TEEN TT ENE EO SONID TITS, ME TIESTO OTIS NI ELHES EX TRT UD TAI SS DUSITTTUAL PIRES PRP TED CIT 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



Sincopadas 

12 ♥3-0 jurisconsulto é muito alegre ♥ 2. 

Roldão 

138 ♥ 3- Quando quiseres executar êsse trabalho não 

deixes de pedir instruções ♥ 2. 
Vasconcelos 

14 ♥ 3-Se houver por aí algum finório 

Que sem grande alarido ou palanfrório 

Me mostre ter, uma ideia fogosa, 
Decifre esta é poderá vir então 
Receber como justo galardão 
Um engaste de pedra preciosa♥ 2. 

Theseu 

15 ♥ 3-Por muito grande que seja a inteligência hu- 

Mana, nunca é mais de que uma gota da sabedoria di- 

vina ♥ 2. 
Sancho Pança 

16 ♥B-Um trecho de música religiosa tinha à margem 

uma legenda de brasão ♥ 2. 
Marquês de Carinhas 

17 ♥ 3-É feito em tecido de sêda o rost) do sapato ♥ 2. 

Cagliostro 

18 ♥ 3♥No restôlho vi uma «cobras ♥ 2. 

Brilabrantss 

Em frase 

419 ♥ Acérca de um destemperado, vou contar como ficou 

coberto de áqua. ♥ 2-8. 
Visconde de Cambolh 

20 ♥ O hospedeiro quando chega de visitar a família 

vem sempre a resmungar ♥ 2-1. 
Vasconcelos 

21 ♥ Quem compôs êste verso mostra ter sentimento e 

ser bom versejador ♥ 2♥1. 
Roldão 

22 ♥ Combinada 

+ nir ♥ Pontilhar 

♥ dro ♥ Velho 
♥ Reverente ♥ 

Vasconcelos 

23 ♥ Problema geométrico 

Unir os nove pontos da figura seguinte por quatro 

segmentos de recta sem levantar o lapis. 
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Tabela de preços dos Armazéns de YVíveres, durante o mês de Dezembro de 1936 

Géneros Preços Géneros Preços Géneros Preços | 

Arroz Nacional... kg. 2870 é) 2375] Faro de milho branco « kg], 1815] Queijo flamengo ...-..+.- kg. | 22850 

» Valenciano...... kg - 2380 Wa» » amarºl325õe 1830] Sabãoamêndoa .. « .. » $70 

Açúcar de 1º Hormung » 4835 Db DITO cias kg, 2815 » Offenbach. 2... » | 2810 

» » 1º manual. » 4815] Farinheitas «.121212 212. OD Ceafes ts SRA [ASS] [REAR AARO RESARETCRTATI lit. B18 

» » 2.º MHomung » 4815) Feijão amarelo .. ...-.. lit! 1T$60) Sémeg....... A RIAA kg. 875 

: v 2º manual, » 3890 » ♥branco ...... 1560 0 1870 Toucinho ........ 2220 » | 6870 

» pilê oo suar | ADS o Arade 1520 e) 1550] Vinagre... lt) 1815 

Azeite de 1º... 2.1 lit TODO »  mantelga...2.0+ lit. 1380] Vinho branco-Em Campanhã. Jit.| 1880 

» IES A ESSAS EE ANO ES | 7T$20) Lenha. 7 DIE EO tao ke. 320 » » Rest, Armazens » 1850 

Bacalhau inglês kg, 4810, 5858 5870] Manteiga ...... +. » | - 18500 o SCORE coro e 1880 

» sueco 4810, 4530 ej 4850] Massas «111.0 1. 120000 » BS) S » Em Campanhã... > 1580 

» Islândia. ..... ker. AFI MIRO, ds osasco: ht 390 ☝ » ♥Restanl, Armazens » 13550 

BIN oa dado re EA ANE » GSOORNONOS e era canada reias duz. variável] 

BA ERERSS CEA ese anal » Ivariávell Presunto..... ....1.0.. « ke.) 11500 

Carvão sôbro kg. 350, $55 e $60] Petróleo-Em L,* 6 T; Vedras: lit 1320 

Cebolas... ..... EEN kg |variável o ♥ ♥rYest. Armuzens » 1895 | 

Chouriço de carne ....:. » 14350] Queijo da Serra... ..... kg. 14500 ; | 

=== AE : = : =♥ 

lústes preços estão sujeitos à alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 

Os preços de arroz, azeite, carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazem do Barreiro 
são acrescidos. do impôósto camarário. 

Além dos géneros acima citados, os Armazens de Víveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabeleci- 

mentos congéneres e mais, tecidos de algodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça de ferro esmal- 
tado, tudo por preços inferiores aos do mercado. 
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O Boletim da C. P. tem normalmente 20 páginas, sesuindo a numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 
números formam um volume com indice próprio. Os números dôêste Boletim não se vendem avulsos. 

Os agentes que queiram receber individualiente o Boletim, deverão contribuir com a importância anual 
de 12300 a descontar mensaliente; receita que constituirá um Fundo destinado a prémios à conceder dos contribuin- 

tes, por me'o de concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, 

Os pedidos devem ser transmitidos por via hierárquica à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.).


